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MINISTRO DA AGRICULTURA: 
COOPERATIVISMO É BEM COMUM 

O ministro da Agricultura, engº agr0 Alysson 
Paulinelli, esteve em visita a ljuí no dia 7 de ju­

lho último, oportunidade em que percorreu todas 
as instalações centrais da COTR IJU 1, objetivo cen­
tral dessa sua segunda visita ao Rio Grande do Sul. 
No dia anterior ele tinha visitado o Terminal Gra­
neleiro da cooperativa em Rio Grande, onde foi 
recepcionado pela totalidade dos membros da dire­
toria e diversos conselheiros da entidade, além de 
autoridades riograndinas. 

Da Cidade Marítima, o ministro Alysson Pau­
linelli e comitiva dirigiu-se para Porto Alegre, onde 
foi recepcionado com um almoço no Palácio do Co­
mércio, oferecido pela Organização das Cooperativas 
do Rio Grande do Sul - OCERGS. A tarde viajou 
para Foz do Iguaçu, no Paraná, tendo retornado no­
vamente ao nosso Estado no dia seguinte, vindo di­
retamente a ljuí. Na foto, o ministro em Rio Gran­
de, cercado por diretores da COTRIJUI. Reporta­
gem à página 3 desta edição do COTR IJORNAL. 
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AGRICULTORES DA 
REGIÃO NOS EUA 

Um grupo de 150 agricultores associados da COTRIJUI estará 
viajando para os Estados Unidos, no decorrer da segunda quinzena de 
setembro próximo, em viagem programada pela Turismo Bradesco 
S.A. Leia na página 6 de'lta edição, reportagem sobre a região a ser vi­
sitada e detalhes sobre a excursão. A foto é um ângulo de Nova Iorque 
visto da ilha de Manhattan, onde estão os maiores edifícios do mundo. 
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EDITORIAL 

PRECOS MI-NIMOS 
• 

O çomentêrio ao lado, na seção Pers­
pectiva, já estava redigido, quando o Go­
verno determinou a divulgação dos preços 
mínimos para os principais gêneros agrí­
colas produzidos no País. 

De todos os gêneros com preço fi­
xado, o que nos chamou maior atenção 
foi a soja, nio somente por ser o produto 
de maior peso na economia da região e 
mesmo do Estado, ao lado do trigo, mas 
principalmente por se constituir em f 
tor preponderante no cômputo da econo­
mia primária brasileira. 

Com preço mínimo fixado em 60 
cruzeiros, recebe um incremento sobre os 
preços da atual safra igual a 90 ,60%. As­
sim sendo, analisado o preço fixado do 
ponto-de-vis de valor a valor, pode apa­
rentar ser significativo. 

No entanto, a fria análise dos alga­
rismos, dentro de uma conceituação de 
economia g,obal, o efeito analítico é in­
verso. Hoje, quando se divulgam os pre­
ços m(nimos para a soja, a média de co­
mercialização da safra de 1974 já ultra­
passa a esse valor. No caso espec1lico da 
COTRIJUI, o preço alcançado na moda­
lidade f)reço médio foi exatamente de 
62, 16 cruzeiros a saca de 60 quilos. 

Considerando-se que a vigência dos 
60 cruzeiros a saca será s6 a partir do 
segundo semestre de 1975, pode anteci­
par-se que o preço fixado estará irreme­
diavelmente desatualizado. A não ser que 
os a'ndices de preços dos componentes da 
produção agra'cola possam ser contidos, 
conforme pensamento já manifestado pe­

lo Governo, em nota distribul'da no últi­
mo dia 25 do Palácio do Planalto, de es­
tabelecer "novo e atuante programa pa­
ra insumos e fertilizantes". Afora essa 
tendência de desaceleração dos cordéis 
da inflação, não acreditamos que a fixa­
ção do preço m(nimo da soja venha a re­
presentar fator de estímulo ao produtor, 
a despeito de seu percentual de incremen­
to ter chegado aos fndices de 90 ,60%, em 
relação a safra de 1974. 
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Perspectiva 

FORTALECIMENTO DA 
ECONOMIA PRIMÁRIA 

Ao assumir a Presidência da República, em 
março, o general Ernesto Geisel e seu Ministério des­
cobriram em seguida que o chamado milagre econô· 
mico brasileiro era mais uma expressão retórica do 
ex-ministro da Fazenda, do que a manifestação de 
uma polftica econômica definida em bases cientlficas. 
A constatação imediata verificada pelo novo minis­
tro da Fazenda, economista Mário Henrique Simon­
sen, foi a de que havia discrepâncias consideráveis 
nas estatfsticas feitas pelo Ministério da Fazenda e 
seu titular, o sr. Delfim Neto. 

Depois de apenas algumas semanas no cargo, 
Simonsen anunciou que a inflação em 1973, longe de 
ter sido mantida abaixo dos nfveis declarados de 16 
por cento, havia atingido ,ndices de 27 por cento em 
algumas partes do Pafs e que a taxa geral fôra de 20 
por cento. Como consequência, o novo Governo pas­
sou a enfrentar a desvantagem inicial de não ter in­
formações estat(sticas seguras com as quais planejar 
o futuro econômico. 

Três problemas se apresentaram a priori, para a 
formulação de uma polftica econômica global: infla­
ção importada, resultante dos custos crescentes das 
importações - e af mais uma vez tiveram peso pre­
ponderantes o trigo e o petróleo - a alta taxa de cres­
cimento da indústria brasileira, em muitos casos sub­
sidiada e finalmente o fluxo crescente de capital es­
trangeiro para o Pafs, pressionando nossas reservas 
de divisas, o que ajudou a acelerar a taxa de infla­
ção. 

Agora, passados cinco meses da vigência do 
Governo Geisel, constata-se indfcios de que o mes­
mo está se afastando dos parâmetros da polftica 
econômica anterior e que teve em Antônio Delfim 
Neto, seu principal art,rice. 

As perspectivas mostram que o Governo pre­
tende dar maior atenção não somente ao merca­
do interno como também a assuntos básicos como 
a erradicação do analfabetismo e o melhoramento 
das condições de saúde, o que em última análise são 
questões essenciais para uma sociedade nacional forte. 

Ao mesmo tempo, vislumbram-se claras previ­
sões de que o Governo vai dar impulso aos produto­
res primários, não somente porque o mesmo este­
ja imbuído do propósito de reforçar a economia 
interna como também pela certeza de que a escassez 
mo/ndial de gêneros alimentfcios persistirá, sendo 
portanto bom negócio investir nessa área. 

É bem provável que à luz desse contexto 
o Brasil vai sair da trilha que seguiu para forta­
lecer os· atuais controles internacionais sobre os 
preços dos artigos primários e possivelmente for­
mular métodos para impor novos controles. 

Essas perspectivas são baseadas não somen­
te na análise da polftica econômica global orien­
tada pelo ministro da Fazenda, Mário Henrique 
Simonsen, como também pelas manifestações ma­
is ou menos coordenadas por vários dos outros 
ministros vinculados às áreas dos setores da pro­
dução e principalmente o da Agricultura, enge­
nheiro-agrônomo Alysson Paulinelli. Inegavelmen­
te, o fato em s( apresenta-se como de boa pers­
pectiva para um Pa/s em desenvolvimento co­
mo o Brasil e que dispõe de exc~pcionais con­
dições no campo das atividades de origem pri­
mária, na qual a agricultura e a pecuária se cons­
tituem no polo certo para o progresso. 



COOPERATIVISMO É O ESFORÇO PELO BEM COMUM 

Diretorea da COTRJJUI acompanham o Ministro, nas instalações em ljui. 

Quando de sua primeira 
visita ao Rio Grande do Sul co­
mo ministro da Agricultura, a 31 
de março, o sr. Alysson Paulinel­
li manifestou o desejo de conhe­
cer pessoalmente a COTRIJUI, 
tomando contato,inclusive. com 
o Terminal Graneleiro de Rio 
Grande. 

No dia 6 de julho, quando 
comemorava o Dia Internacio­
nal do Cooperativismo, ele sa­
tisfez aquela vontade, viajando 
novamente ao nosso Estado pa­
ra conhecer o Terminal riogran­
dino e o complexo de armazéns 
e fábrica junto a administração 
central da cooperativa, em Ijul. 

O Ministro Paulinelli che­
gou em Rio Grande por volta 
das 11 horas do dia 6, sendo re­
cebido no Terminal por dire­
tores e conselheiros da coopera­
tiva, e onde foi recepcionado. De 
Rio Grande, o Ministro e comiti­
va viajou para Porto Alegre, onde 
foi homenageado com um almo­
ço pela Organização das Coope­
rativas do Estado do Rio Grande 
do Sul, que é presidida pelo sr. 
Tertuliano Bofill.Na oportunida­
de, o ministro Alysson Paulinel­
li assinou Carta aos Cooperati­
vistas do Brasil, cujo texto vai 
publicado em outro local desta 
pigina. 

Com a finalidade de recep­
cionar o Ministro da Agricultura 
em Rio Grande, viajaram via aé­
rea para aquela cidade, na tarde 
do dia S, os diretores Ruben D­
genfritz da Silva, presidente; Ar­
naldo Oscar Drews, vice-presi­
dente e Euclides Casagrande di­
retor e os conselheiros Alfredo 
Driemeyer, Amaury Marcks, Car• 
los Krüger, Reinoldo Luiz Kom• 
mers, Germano Reinaldo Beu­
tinger e Zeno Foletto, sendo que 
o diretor-superintendente, Qóvis 
Adriano Farina,que dirige o Ter­
minal, já se encontrava em Rio 
Grande. 

CHEGADA EM IJuf 
De Porto Alegre o Minis­

tro viajou até Foz do Iguaçu, no 
Paraná, onde tinha compromis­
sos na manhã do dia 7, tendo re­
tornado .no mesmo dia ao Rio 
Grande do Sul. Desembarcou às 
1 S horas no aeroporto de ljul, 
onde foi novamente recepciona-
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do _pela alta direção da COTRl­
JUf, seguindo diretamente para 
o complexo industrial e de arma­
zenagem da cooperativa, no fu­
turo Distrito Industrial. 

Após percorrer ~ principais 
instalações da cooperativa, na 
companhia dos diretores da c0-· 
TRDUI e autoridades munici­
pais, tendo a frente o prefeito 
Emídio Odósio Perondi, o Mi• 
nistro concedeu entrevista cole­
tiva à Imprensa ljuiense. 

Segundo enfatizou o minis­
tro Alysson Paulinelli, o coopera­
tivismo ganha terreno em todo o 
País, mas inegavelmente onde ele 
apresenta maior o potencial de 
força e organização é no Rio 
Grande do Sul. Para o Ministro, 
o cooperativismo vem fortale­
cendo o produtor, de tal ordem 
que o agricultor passou a ter nos 
dias atuais,mais uma opção. Quer 
dizer: comercializar sua produção 
através do comércio ou pela sua 
cooperativa, o que é comum a­
tualmente. 

Respondendo a pergunta 
sobre se aumentaria o preço do 
trigo da próxima safra, afirmou 
que se necessário em face da a­
presentação de uma realidade in­
questionável, o Governo não he­
sitaria em aprovar um novo valor 
para o trigo.Outra declaração fei­
ta pelo Ministro foi quanto ao 
Banco Nacional de Crédito Co­
operativo. Disse que contrarian­
do notícias existentes, o BNCC 
continuará a ser o banco do co­
operativismo. Não tem procedên­
cia - disse Paulinelli - as infor­
mações que dão como em fase 
de extinção o Banco Nacional de 
Crédito Cooperativo. 

Especificamente sobre a 
COTRIJUI, ~tou que apesar 
de já estar informado a respeito 
de sua infra-estrutura e crescente 
desenvolvimento, confessou que 
surpn-endeu-se com o atual está­
gio da entidade cooperativista, 
possivelmente a organização que 
mais cresce em todo o mundo. 
Para nós brasileiros o fato é de­
veras salutar, uma vez que oco­
operativismo nada mais é do que 
o esforço pelo bem das comuni­
dades onde ele atua. finalizou· ,;, 
llllIWtro Al~on Paulinelli. 

MENSAGEM AO COOPERATIVISMO 
Durante o almoço ser­

vido no restaurante do Palá­
cio do Comércio, em Porto 
Alegre, no dia 6 de julho, 
oferecido pela Organização 
das Cooperativas do Rio 
Grande do Sul, o ministro 
Alysson Paulinelli, da Agri­
cultura, assinou a seguinte 
mensagem ao cooperativis­
mo: 

Bras,1ia, 6 de julho de 1974 
Aos Cooperativistas do Bra­
sil. 

Ao ensejo das come­
morações do "Dia Interna­
cional do Cooperativismo", 
desejo manifestar, em nome 
do Governo, a fé e a confi­
ança que se tem no sistema 
cooperativista, como ele­
m811to de união de esforços 
em busca do bem comum. 

O Governo crê no 
cooperativismo e mani­
festa sua esperança de 
que, do trabalho integra­
do entre Governo e ini-

ciativa privada, atingir-se-ão 
as metas visadas por todas 
nós: o desenvolvimento 
crescente e harmônico do 
Pals, tendo como grande 
objetivo a valorização do 
homem, sua promoção e a 
dignificação do trabalho co­
mo elemento gerador da es­
tabilidade social e acelera­
dor da economia. 

As cooperativas são 
extremamente importantes 
como elemento aglutinador 
da força de trabalho e das 
iniciativas dos produtores e 
consumidores, concorrendo 
para aumentar-lhe o nlvel 
de renda e melhorar seu pa­
drão de vida no próprio am­
biente, e, especialmente, 
despertar e desenvolver a 
capacidade de realização i­
nerentes aos homens. 

É a força que gera no­
vas oportunidades de empre­
go, fixando o homem ao seu 
meio natural, de forma evo­
lutiva e progressista. 

Por tudo isto, o Go· 
vemo volta-se para o Coope­
rativismo para,através de es­
tlmulos e incentivos, forta­
lecer e consolidar o respecti­
vo sistema, proporcionando 
meios de transformar as co­
operativas, para que se cons­
tituam em empresas bem or­
ganizadas e estruturadas, ca­
pazes de amparar seus asso­
ciados. 

Preconiza-se a integra­
ção horizontal e vertical das 
cooperativas porque se acre­
dita no aumento de seu po­
der de produção e comercia­
lização, na evolução da ge­
rência, fatores condicionan­
tes para obtenção de custos 
operacionais mais baixos. 

Associando-me às co­
memorações programadas, 
formulo votos para que a re­
alização se efetive em termos 
de desenvolvimento nacio­
nal. 
AL YSSON PAULINELLI 
Ministro da Agricultura 

ATrevo está abrindo .... · 
corredores de expor 

Já em r974 estará operando o com­
plexo industrial de fertilizantes junto ao 
Superporto de Rio Grande. 

Com uma e Jdução inicial prevista 
de 450 mil toneladas anuais de adubos 
granulados, a nova •fábrica vai ajudar 
os agricultores gaúchos a produzirem 
safras ainda maiores. 

Os mesmo cargueiros e vagões fer­
roviários, que chegarem ao Superporto 
com os orodutos agrícolas de exporta-
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ção, levarão de volta aos centros de produção 
os fertilizantes que a terra precisa. 

Com isso se atingirá um dos objetivos 
do Governo ao criar os corredores de expor­
tação: racionalizar a produção agrícola. 

ADUBOS. TRE\IO 
N>ÚSTRIAS LUCHSI\IGER MADÕRI\I S.A. 
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CONVÊNIO COTRIJUI/FIDEI\IE 

.QQPERATIVISMO E SUA DOUTRINA SOCIAL 

O Cooperativismo é u­
ma forma de organização e­
conômica nascida das impo­
sições da evolução social,dos 
ditames de uma consciência 
social do mundo. Constitui 
um sistema econômico-soci­
al que tem por centro o ho­
mem e por fim a satisfação 
de suas necessidades sem vi­
sar lucro, e, sim, ao interes­
se coletivo na produção, dis­
tribuição e circulação das ri­
quezas que se produzem pa­
ra serem consumidas e não 
para se tornarem objeto de 
exploração do homem pelo 
homem; fator de enriqueci­
mento de alguns privilegia­
dos. 

O fim da economia ca­
pitalista é produzir, não pa­
ra si',mas para vender, sendo 
este o motor e o interesse 
que guia o funcionamento 
de todas as instituições eco­
nômicas. A economia da Co­
operação é absolutamente o 
contrário, pois se trata deu­
ma organização criada para 
distribuir e vender são, por 
consequência, duas opera­
ções de sentidos bem opos­
tos. 

Como assinalamos aci­
ma, a Cooperativa é uma or­
ganização cujo principal va­
lor é o homem. É uma socie­
dade de pessoas e não de ca­
pital. Repousa o Cooperati­
vismo no valor da pessoa. 
Tem por centro o homem; 
por princípio, a satisfação 
de suas necessidades; a cer­
teza da subsistência, ao la­
do do espfrito de empre­
sa. Sua unidade básica é 
o associado (cooperador). 

O Cooperativismo te­
ve em suas caracteri'sticas 
definitivas e vitais, origem 
bem modesta. Nasceu do es­
forço conjugado (um por to­
dos e todos por um) de 28 
tecelões ingleses, que se vi­
ram forçados pela vida di­
ffoil da época, cheia de in­
segurança e aperturas eco­
nômicas, a unirem suas for­
ças, buscando encontrar u­
ma sai'da que lhes mino­
rasse a angústia. 

Os pioneiros de Ro­
chdale, abriram assim as 
portas de sua pequena e 
humilde cooperativa, em 21 
de dezembro de 1844 (ore­
gistro da sociedade foi fei­
to em 24 de outubro de 
1844) operando com 4 mer­
cadorias apenas: farinha, 
manteiga, açúcar e ~veia. 
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Do esforço comum e 
persistência dos tecelões in­
gleses herdamos o Coope­
rativismo que hoje está em 
franco desenvolvimento e a 
nossa região tem na Coope­
rativa o mais eficaz instru­
mento para buscar as mu­
danças sentidas necessárias 
pelo produtor rural. 

É uma doutrina muito 
bem aceita em pai'ses como 
a Alemanha, Itália, Argenti­
na, Colômbia, Equador, Es­
tados Unidos da América do 
Norte e outros. 

Entre as Cooperativas 
norte-americanas, organiza­
das sobre a base do "nem 
capital nem lucro, nem divi­
dendos", figura a Califórnia 
Fruit Growers Exhange, por 
seu extraordinário vulto, que 
a torna uma das maiores co­
operativas do mundo e a ma­
ior da América, "rivalisando 
com as Wholesales inglesas, 
com a União das Cooperati­
vas Agri'colas Alemãs e das 
Caixas Raiffeisen. 

Para muitos, o Coope­
rativismo parece representar 
apenas boa receita econômi­
ca, e nada mais. Alguns asso­
ciados (cooperadores), até 
mesmo os mais fiéis,só vêem 
na Cooperativa uma empre­
sa honesta, organizada para 
prestar-lhes serviços. 

Segundo Fauquet, 
grande cooperativista já fa­
lecido, isto já é, inegâvel­
mente, um primeiro grau de 
identificação cooperativa, 
mas não deve ser o último. 
"Fauquet acentua que o se­
gundo grau de identificação 
é alcançado quando os asso­
ciados (cooperadores) se sen­
tem unidos entre sí pelos la­
ços morais da associação; 
quando o prazer de fazer par­
te de uma grande familia (co­
operativa) desperta nos mes­
mos, o sentido das responsa­
bilidades comuns. 

"Para eles é, então, vi­
va e aparente,a divisa Uema) 
cooperativista - ''Um por 
todos e todos por um". 

Se a divisa cooperati­
va não é conjunto banal de 
palavr"s, se é compreendida 
e realmente vivida, então, 
e então somente, o coope­
rativismo pratica o que tem 
de 1mais precioso: uma for­
ma de vida para os asso­
ciados desejosos de apoiar 
o bem comum, e, igual­
mente, para elevar em dig­
nidade a sua vida, na me­
dida de seu próprio esforço. 

CURSO DE MAQUINAS E T~CNICAS AGRICOLAS 

mantêm convênio que tem como 
principal finalidade orientar os 
agricultores através de um siste· 
ma de informações e educação 
permanente, tornando-os partici ­
pantes de integração regional. O 

curso de orientação técnica é de· 
vido ser a nossa região acelerada 
por um desenvolvimento técnico, 
apoiada por um sistema de me­
canização. Baseado nesta realida• 
de o curso tem por objetivo cons· 
cientizar e capacitar tecnicamen· 
te os agricultores como elemen· 

tos decisivos na continuidade e 
aperfeiçoamento das técnicas. 

Os cursos terão a duração 
de 2 a 3 dias. Serão realizados 
sempre que possível nos muni­
c(pios, podendo ainda serem rea 

lizados na sede acadêmica da FI­
DENE, em ljui'. As despesas de a· 
comodação e alimentação serão 
assumidas pela Cooperativa, res• 
tando para os participantes as 
despesas com passagens. 

MUNICÍPIOS E DATAS ONDE SERÃO 
REALIZADOS OS CURSOS 

Agosto - dias . 01, 02 e 03 - Chiapeta e São Martinho. 
Agosto - dias: 08, 09 e 10 - Tenente Portela. 
Agosto - dias: 22, 23 e 24 - Coronel Bicaco. 
Setembro - dias: 04, 05 e 06 - Ajuricaba. 
Setembro - dias: 12, 13 e 14 - Vila Jóia. 
Setembro - dias: 19, 20 e 21 - Santo Augusto. 

TECNOLOGIA DA SOJA TEVE ENCONTRO EM IJUf 

Numa promoção da Empre­
sa Brasileira de Pesquisa Agrope­
cuãria - EMBRAPA, e com a co• 
laboração e participação da CO­
TR IJUI, realizou-se em ljuí, no 
período de 9 a 12 de julho últi• 
mo, o Encontro para a Elabora• 
ção de "Pacotes" Tecnológicos 
de Soja. 

O encontro, que se realizou 
em dependên~ias do Instituto Mu­
nicipal de Educação Rural "As· 
sis Brasil" - IMERAB - reuniu 
técnicos de várias instituições vin­
culadas à pesquisa e a experimen• 

COTA IJORNAL 

tação agrícolas, sendo coordena­
do pelo eng. agr. Laércio Nunes 
e Nutie. 

Foi o seguinte o programa 
do encontro: sistemas de produ­
ção, a produção vista pelo produ­
tor, a produção vista pela técni­
ca, estrutura fundiãria e sistemas 
de produção, mercados e insu­
mos, tema este apresentado pelo 
eng. agr. Ruben llgenfritz da 
Silva, presidente da COTRIJUI; 
transferência de tecnologia, reco­
mendações da pesquisa, zonea­
mento agro-climático, variedades 

e ecologia, fertilidade, sanidade, 
prãticas culturais, pacotes tecno­
lógicos, dinâmica de grupos e ela­
boração dos "Pacotes Tecnoló­
gicos", 

Outros três encontros de 
"Pacotes Tecnológicos" serão pro• 
movidos em breve, no nosso E1· 
tado. Sobre o arroz, em Cachoeira 
do Sul, sobre pêssego, na cidade 
de Pelotas e sobre trigo, em San­
to Ângelo. Na foto, grupo de tra­
balho, aparecendo o diretor téc• 
nico da COTRIJUI, Nedy Rodri• 
gues Borges. 
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EM VERANôPOLIS: 

VIUVA DE MANSUETO BERNARDI QUER DAR-LHE UMA HERMA 
Na noite de 9 de outu­

bro de 1924, no Clube Jocotó, 

em Porto Alegre, Mansuettó 

Bemardi inaugurava as "Horas 

de Arte" do referido clube, pro­

nunciando conferência sobre a 

vida e a obra de Alceu Wamosy, 

o consagrado poeta uruguaia­

nense então recentemente fale­

cido. Já poeta consagrado, edi­

tado desde 1916 com "Exalta­

ção" e 1918, ''Terra Convales­

cente", além de obras em prosa·, 

parece que na elegia feita ao sen­

mel autor de "Duas Almas" e 

"ldealisando a Morte", Mansue­

to dedicava todo o seu amor e 

admiração ao poeta morto. 

Dizia Mansueto, no início 

de sua conferência: "No intuito 

de salvaguardar a dignidade das 

musas, vedava numa. de suas leis 

o divino Lycwgo, que se gra­

V888em versos sobre os tfunulos 

dos homens vulgares; não per­

mitindo tal homenagem senão 

às almas eleitas e aos benemé­

ritos da Pátria. 
Certo não infringirá o edi­

to protetor das nove filhas da 

memória, se vós eu falasse em 

versos da vida e dos livros de 

Alceu Wamosy. Ele foi, incon­

testavelmente, uma alma de e­

leição; um dos mais rtnos tem­

peramentos artfsticos do Rio 

Grande, uma das mais belas vo-

7.eS da poesia do Brasil". 

Era a palavra de outro e­

leito que se fazia ouvir. Eleito 

de Lycurgo, amante das Musas. 

era Mansueto Bemardi, faleci­

do a 9 de setembro de 19S6 

em sua cidade adotiva, Vera­

n6polis, onde viveu dos três 

meses aos 78 anos. 

Com a morte do poeta e 

prosador, além de sua obra li­

terária, rtcou a bela mansão 

que se ergue numa elevação 

rodeada de pinheiros e ajardi­

nados, a oeste da cidade. A 

mansão é de estilo florentino 

(Mansueto nasceu em Assolo, 

Pr~vfucia de Treviso, Itália) e 

tudo nela está conservado com 

senslÕilidade por sua viuva, a 

culta e polida dama, ldalina 

Mariante Costa Bemardi, cuja 

luta é erguer uma berma ao 

poeta desaparecido. 

Passando férias na cidade 

chamada Capital da Maçã, o 

redator do COTRIJORNAL a­

proveitou a · oportunidade para 

visitar a viuva do poeta, daí a 

razão desta reportagem. 

Dona Idalina sonha com 
o dia de ver inaugurada na praça 
principal de Veranópolis, cida­

de que ele amou mais do que 

tudo, a berma em homenagem 

ao marido. O projeto já está 

pronto, de autoria de Antônio 

Caringi, escultor pelotense, a­

migo íntimo do poeta. 

O prefeito de Yeranópolis, 

sr. Lírio Soares, respondendo a 

reportagem, disse que a Pre­

feitura dará todo o apoio ao 

empreendimento, que tem em 

vista eternizar no bronze o au­

tor de "O Primeiro Caudilho 

Riograndense", "Vida e Poe­

sia de Eduardo Guimarães", 

"Conferências Franciscanas" e 

tantas outras. 
. Ai está um empreendi­

mento de justiça para com a 

memória de Mansueto Bemar­

di, um manso e culto poeta e 

prosador, que no dizer de um 

jornalista foi o mais brasileiro 

de todos os italianos. 

Aqui, • bela fachada do pndJo. 

SÓ EM 197S CANAL DE RIO GRANDE DÁ ·ACESSO A BARCOS DE 60 MIL T 

A chefia do gabinete do 

Ministério da Agrícultura, atra­

vés de ofício remetido à dire­

ção da COTRIJUI, endereçou 

cópia de correspondência en­

viada ao ministro Alysson Pau­

linelli pelo ministro dos Trans­

portes, general Dirceu de Aráu­

jo Nogueira, dando conta da si­

tuação atual das obras reclama-­

das para acesso ao porto de 

Rio Grande, e conseqüente am­

pliação da capacidade do mes­

mo porto. Trata-se de expe­

diente motivado pelos diversos 

pedidos de informação feitos 

pelo diretc,-presidente da CO­

TRIJUI, eng.o agr.o Ruben U­
genfritz d~ 5ilva, em contatos 

Agosto/74 

mantidos com aquelas autorida­

des. 
Pela leitura do referido 

expediente, constata-se que so­

mente a partir de 1975, a pas­

sagem da barra riograndina da­

rá condições a barcos com ca­

pacidade de 60 mil toneladas. 

É do seguinte teor a cor-

respondência do ministro Dir­

ceu de Araújo Nogueira ao seu 

colega da Agricultura, infor­

mando sóbre a proposição da 

COTRIJUI. 
"À sua excelência, o mi­

nistro Alysson Paulinelli. Levei 

em alta consideração o aviso 

nº 217/Gr, de 13-05-1974, em 

que V. Excia. apresenta reivin-

dicações da Cooperativa Regio­

nal Tritícola Serrana Ltda. -

COTRIJUI, relacionadas com 

o porto de Rio Grande. 

, No mencionado aviso é 

enfatizada a necessidade do re­

ferido porto assegurar o aces­

so e a atracação de navios de 

50 a 60 mil t., garantindo um 

fluxo ininterrupto ao escoa­

mento das safras com a utili­

ção ótima do Terminal da CO­

TRIJUI. 
Este Ministério, através o 

DNPVN, procedeu a execução 

do Projeto de dragagem da aber­

tura do novo canal de acesso à 

entr.ada da barra, co~ profun­

didade de 14 metros e largura 

de 200 metros, para ser utiliza-

COTRIJORNAL 

do por navios de porte como os 

indicados por V. Excia. no refe­

rido Aviso. 

Entretanto, no curso de 

dragagem, ao término de 197 3, 

verificou-se a ocorrência de ma­

terial argilo-arenoso de alta re­

sistência em um trecho de 300 

metros de extensão, no início da 

curvatura do canal e com largu-' 

ra aproximada de 100 metros, 

que, apesar de todos os esforços 

empreendidos com equipamen­

tos disponíveis, não pode ser re­

movido a tempo de liberar o re­

ferido trecho do canal, em toda 

a sua largura e· na profundidade 

projetada. 

Em face dessa situação e a 

deficiência de meios disponíveis 

pelo Ministério da Marinha pa­

ra o balizamento desse novo ca­

nal, torr • .t praticamente impe­

ditivo o seu uso para o escoa­

mento da safra deste ano. 

Ciente desses problemas, 

já recomendei aos órgãos com­

petentes, deste Ministério as me­

didas adequadas à remoção des­

ses óbíces, de modo a assegu­

rar a plena utilização do canal 

para o próximo ano. 

V alho do ensejo para rei­

terar a V. Excia. meus protestos 

de consideração e apreço. Ass. 

general Dirceu de Araújo No­

gueira. Ministro dos Transpor­

tes". 
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Paisagem típica do outono na Bacia Central. Um mllharal emedado em Ohio. 

SUDESTE AMERICANO, 
TERRA DE CONTRASTES 

No final do ,éculo pas• 
sado, um famoso jornalista 
norte-americano contou u­
ma história satírica sobre o 
sudeste de sua Pátria; histó­
ria que os habitantes da re· 
gião repetem ocasionalmen• 
1:e para dar idéia da riqueza 
exis1:ente ali. O jornalista 
descrevia o enterro de um 
seu vizinho, usando o se• 
guinte exagero de análise: 

"Tiveram de cavar no 
mármore duro para abrir a 
cova, e no entanto a peque­
na pedra tumular que puse­
ram por cima veio de Ver­
mont. Enterraram-no bem 
no coração de uma floresta 
de pinheiros, e no entanto o 
caixão de pinho foi impor­
tado de Ohio. Enterraram­
no perto de uma mina de 
ferro e no entanto, os pre• 
gos do caixão e o ferro da 
pá foram importados de 
Pittsburg. Enterraram-no ao 
lado da melhor pastagem 
da terra, e no entanto a lã 
das fitas do caixão e as 
próprias fitas vieram do nor­
te. Enterraram-no com ca­
saco de Nova Iorque, cal­
ças de Chicago, sapatos de 
Boston e camisa de Cincin­
nati. O su I não forneceu 
absolutamente nada para es­
se funeral, exceto o cadá· 
ver e o buraco no chão". 

Esse é um pedaço dos 
Estados Unidos da Améri­
ca do Norte. 1: evidente que 
a imagem apresentada pe­
o jornalista, é hoje bem di­
ferente, pois o progresso es-

tudanidense também bafe• 
jou o sul. Mas conforme a 
história insinua, a geografia 
foi mais generosa para o sul. 
A região tem chuvas abun• 
dantes em épocas mais ou 
menos determinadas e um 
clima brando. Em face dis­
so, a estação agr(cola pro­
longa-se por seis meses e 
até mais, sem geadas. Ois• 
põe de grandes vias líqui­
das de transporte, sendo 
a principal, o rio Missis· 
s,p,, com seus inumerá­
veis tributários. Seu solo 
é fértil e rico. As mon­
tanhas fornecem carvão e 
energia hidráulica. Quase 

toC:a a grande península 
da Flórida é um pomar 
de frutos subtropicais. 

Ao lado disso, es­
tão as maravilhosas pai­
sagens com que o sul e 
sudeste podem inebriar o 
espírito sequioso de bele· 
za visual dos visitantes. 
Não é de admirar que a 
maioria dos escritores e 
poetas norte-americanos te­
nham se inspirado mais 
nessa região, relatando so­
bre sua paisagem e que 
em todo o País sejam tão 
populares as baladas e can• 
ções sulinas. 

Por sua vez, a gen• 
1:8 do sul revelou-se alta· 
mente empreendedora. Foi 
dessa região que partiram 
muitos pioneiros para co­
lonizar o oeste. Inegavel­
mente, o sul é uma ter• 
ra de beleza luxuriante. 

AGRICULTORES DA REGIÃO 
VIAJARÃO À AMIÊRICA 

O sul e sudeste além 
de parte do nordeste norte­
americano, serão regiões vi­
sitadas par agricultores gaú­
chos desta parte do Estado, 
em excursão que está sendo 
organizada pelo Turismo 
Bradesco para agricultores 
associados da COTRIJUI. 

A excursão terá uma 
duração de 23 dias, estando 
programadas visitas à gran­
jas .agrlcolas, cooperativas, 
centros de experimentações 
e de pesquisas e terminais 
fluviais e '118nUnos, neste 
caso o grande Terminal de 
Nova Orleans, um dos maio­
res do mundo, no gênero, e 
que se localiza no Golfo do 
México. 

A viagem está progra­
mada para maior permanên­
cia e visitas de estudo nos, 

estados de Indiana, Iowa, 
Ohio e a cidade de Nova lor­

,que, através do seguinte ro· 
teiro geral: desembarque em 
Miami, Flórida, com per­
manência de dois dias, com 
transbordo para Nova for· 
que. Da grande cidade do 

nordeste, uma das maiores 
do mundo, sendo somente 
superada par Londres e Tó• 
quio, viagem para Chicago, 
a grande cidade do meio­
oeste centro de real grande­
za industrial e onde se loca-

liza a famosa bolsa de cere­
ais de Chicago que dita os 
preços da soja no mundo. 
Os agricultores de toda a re­
gião da COTRIJUI terão o­
partunidade de verificar na­
quele mundo fantástico de 
cifras como se processam as 
negociações e como se di­
tam os preços de um produ· 
to bastante familiar a nossa 
região. De Chicago, descida 
em direção a Nova Orleans, 
no Golfo do México, passan­
do sobre a região b.1nhada 
pelos grandes rios da região 
do Vale do Tennessee. Essa 
região, que há cerca de 30 
anos sofria as calamidades 
das cheias anuais, graças a 
TVA (Tennessee Val/ey Au­
thority), um fundo de ca• 
ráter cooperativo entre o • 
Governo dos Estados Uni• 
dos e o pavo, possui hoje 
gigantescas barragens que 
formam lagos serenos para 
a navegação de carga e pro• 

duz a maior energia con­
centrada . do mundo. Gra­
ças ao cooperativismo, os 
rios Holston, Cherokee, 
Hiwassee e Tennessee, que 
eram verdadeiras calamida­
des contra o progresso, 
foram domados pela tecno­
logia e hoje prestam ines­
timáveis serviços ao ho· 
mem. 

MINIFÚNDIO, POBREZA, MIGRAÇÃO 
Enquanto os campas do Rio Grande do 

Sul mantem-se imunes ao disco do arado, 
cobertos de barba-de-bode, ~ ião colo­
nial após haver sido devastada áe suas últimas 
reservas de matas perde também seus melho­
res braços agrlcolas. Os colonos, impossibilita­
dos de permanecer em suas propriedades, cada 
vez mais reduzidas pelo esfacelamen~o cres­
cente das sub-divisões, "mandam-se" para o 
outro lado do rio Uruguai, em busca do Para• 
ná e do Mato Grosso, onde a terra é de três 
a quatro vezes ma,s barata . 

Os minifúndios da região, explorados há 
anos par esses agricultores, não oferecem pos­
sibilidade de uma sobrevivência digna.Da, aso­
lução encontrada: "bandear-se" para o outro 
lado. Santa Catarina, Paraná e sul'do ·Mato 
Grosso, _tem sido as regiõesdedestinodlJSSes a­
gricultores. 

Segundo as estatlstica,, no d«enio que 
veio de 1960 a 1970, um total SJ.::" mil gaú­
chos foram morar naqueles E ,. 4'a.s ou­
tros optaram ainda pelo Paraguai e também 
pela Argentina. 

A região do Alto Uruguai, precisa­

mente onde se concentra a maior parti· 
cipação da COTRIJUI, é a mais afetada 
pelo despavoamento motivadof!Jlas migrações. 

Sem dúvida, esses número, assustam o 
Governo central, que determinou reunião em 
Bras,1ia, nos primeiros dias de julho, dB todas 
as Superintendlncias RegionaisdeDIISMIVOlvi-

menta do' Ministério do Interior; com a finali­
dade de discutir a busca de solução para os 
problemas de fluxos migratórios no pals. 

A Superintendência do Desenvolvimento 
da Região Sul - Sudesul - que realizou estu· 
dos sobre as migrações internas na região de 
sua atuação, prova que é falsa a idéia de que o 
tipo mais frequente de migração seja o da saí­
da do meio rural para o urbano. Segundo a Su· 
desul, essa espécie de migração está em tercei­
ro lugar. 

Os estudos mostram, que de 1.130.217 
· migrantes, 31,9 por cento sair'!m de um meio 

rural para outro também rural, normalmente 
para os três Estados referidos de maior absor· 
cão: Santa Catarina, Paraná, Mato Grosso, a• 
lém de Goiás e a própria Amazônia. 

Isso prova que o agricultor quer terra pa• 
ra trabalhar e produzir. Somente em caw. ex­
tremos, quando não há a menor possibilidade 
de sobreviver no meio rural, o agricultor des-

loca-se para a periferia das cidades, onde mar­

ginaliza-se. 
Compete ao Governo agir por todos os 

meios àO seu alcance - e ele os tem, basta que 
pretenda usá-los-para que o agricultor perma­
neça no interior. No interior, junto à proprie­
dade agrlcola, o homem do campa é um pro­
fissional atuante, útil a si, a fam,1ia e a Pátria. 
Mas na cidade, completamente despreparado, 
esse mesmo agricultor passa a ser um pária, 
portanto, um peso morto à sociedade. 

A FUGA PERMANENTE 
A região que se estende da, Missõ11s/Pla• 

na/to até o rio Uruguai, formando II f'fl(Jlão do 
Alto Uruguai, é constitulda por minifúndios. 
Não só as gerações novas não '.fm onde plan­
tar como também os mais velhos, devido 
ao esfacelamento natural ge .• . pelos des­
membramentos por direito de fam11ia, estão . 
hoje limitados a m(nimas extensões de pro­
priedades. 

Segundo o Instituto dt Pesquisa e Pla­
nejamento da FIDENE - /PP - do total 
de propriedades agrlcolas existentes na região, 
93,11 por cento são minifúndios. Em 16 
municlpios analisados, o minifúndio é carac­
terizado por um mlnimo de 80,59 por cento 
das propriedades (Ajuricaba) até o máximo 
de 99,36 par cento (Três Passos),cuja tabela 
é a seguinte: 
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Conforme se constata pela tabela, 93, 11 
par cento do total das propriedades agrlcolas 
da zona de influência (Noroeste do Estado) 
são minifúndios, não alcançando uma média 
de 15 hectares. Portanto, o que ocorre, é 
que apenas 6,89 por cento das propriedades 
agrlcolas jgualam ou são pouco superiores 
ao módulo rural regional. 

A tabela mostra também que Três 
Passos, Miraguai, Tenente Portela e Boa 
Vista do Buricá, pela ordem, são os muni­
clpios que possuem maior percentual de 
minifúndios na região em estudo, com 99,36 
por cento, 99,29 por cento, 98,97 por cen­

to e 98,70 por cento, respectivamente . . Além 
disso, é mlnima a incidência de empre­
sas rurais na mesma região. 

É evidente que tal estrutura fundiá­
ria não dá as mlnimas condições de vi-

• ·da às populações dessa região. E o que 

se vê é a fuga permanente dos melhores 
braços, dos mais sadios e corajosos, para 
outras regiões do pals, onde há terra pa­
ra cultivar. O sul do Mato Grosso, prin­
cipalmente. as -regiões de Maracaju, Doura­
dos, Ponta Porá, Rio Brilhante e lporã, 
já mantém em suas populações mais gaúchos 
do que os próprios naturais desses· fuga-

'"-

A BUSCA DA SEGURANÇA 
Nos primeiros dias de ju• 

lho, um jornal da Capital que 
traz. o peso do prestígio da 

Companhia Jornalística Caldas 
Junior, pubhco .. que a esca> 

sez de terras, a baixa remune­
ração pelos produtos e a preca­
riedade da assistência mMica 
nos meios rurais, são u causas 
motivadoras do abandono do 
Rio Graude do Sul por milha• 
teS de agricultores, em busca 
de novas terras. 

se por slgnificattm semiveis mo­
dificações na composição demo­
gnifica do País, motivadas por 
problemas de origem econômica 
e social. Os técnicos do o,ganis­
mo admitem que não é mais pos- · 
sível protelar a reforma ag,ária, 
se o Governo desejar realmente 
corrigir essas anomalias de or­
dem interna. 

Ao lado do gra~o pro­
blema do núnifúndio, há queres­
saltar-se o problema do processo 
de esgotamento das terras. Devi• 
do ao sistema de produção - ro­
tação de terras - a expansão da 
área explorada representa a ace­
leração do processo d(\ esgota; 

mento do solo, pois OI penodos 
de repouso das lavouns, devido 
ao espaço fundiário cada vez ma­
à curto. Jã se vê que este proble­
ma ·é outra danosa conseqüência 
do minifúndio. 

Um levantamento de pro­
dutividade feito pela Fidene -
Fundação de lntegraçio, Desen­
volvimento e Educação do No­
roeste do Estado, tendo por be­
se algumas culturas tradicionais 

da região numa análise de 30 • 
nos (1920 - 1950), provou o 
declmlo da produtividade, con­
forme o quadro a seguir: 

O Cofono, com UD)8 terra 
esC&SS11 (minifúndio) e cansada, 
sem assistência médica adequa­
da, sem estradas para transpor• 
tar sua produção enquanto os 1 

maiores e melhores planos viá­
rios dão para as praias maríti­
mas onde os citadinos fazem 
seus "week-end", logicamellte 
vai procurar outro lugar para 
ganhar a vida. 

PRODUflVIDADE DAS PRINCIPAIS CULTURAS DO 
ANTIGO MUNICfi>IO DE UUÍ - PERíODO 

1920 - 19S0 

Produtos Produtividade (T. Ha.) 
1920 1950 

Milho 2,3 0,6 
Feijão 1,2 0,2 
Batatinha 10,0 3,3 
Mandioca 11,9 10,3 

Ainda segundo o levanta­
mento da Sudesul, de 1960 a 
1970, salram do meio rural para 
o urbano 179.842 pessoas. No 
mesmo período deslocaram« do 
meio rural para outro meio rural; 
isto é, tentando contin,uar pro­
duzindo gêneros alimentícios, 
361.063 trabalhadores agr{col&'I 
do Rio Grande do. Sul. 

Para a Sudesol, essas mi­
grações adquirem muito intere.s-

. Hoje, os cultivas na regi­
ão são outros, prevalecendo a so­
ja e o trigo. As lavouras tem so­
frido o impulso da técnica, mas 
se agrava o problema da disponi­
bilidade do solo pelo crescente e 
progmsivo retalhamento das 
propriedades. Da< o êxodo que 

a cada ano é somado ia úbuas e.­
tatísticas do IBGE e do INCRA, 
que significa a fuga pennanente 
de bons braços gaúchos para as 
outras regiões agrícolas do País, 
mal que persistid enquanto não 
vier a refon..,.1 agrária. 

VEJA AQUI OS PREÇOS MfNIMOS AGRICOLAS 
O Conselho Nacional de 

Abastecimento - CONAB - em 
decislo tomada no último dia 
25, aprovou os preços mínimos 
para os principais produtos a• 
grícolas do País. ·A soja e o 
arroz receberam os maiore~ yer-

centuais de incremento. da 

ordem de 90,60% e 92, 70%, 
respectivamente. 

A soja foi fixada em 60 
cruzeiros a saca, o arroz em 
saca 66 cruzeiros, o feijão pre­
to em 97 ,80 e feijão branco 

e de cores a 100,20. O mi­
Ih o e o sorgo foram fixados 
em 36 e 28,80, respectivamen­
te. 

A tabela de pre~o• mí-
nimos fixada pela CONAB é 

Prcdato 
1 
I Tipo Bút 
l 

Algodóo em cuoço 1 'I1J)O $, flora 
I 80/~ !\IM 

1 
1 São Pt.Ulo 

AJ,odAo em. l>Jum& 1 'll-po 6. f,tbra. ' Sàc PAUlo 

MJllho I Tipo 3, ll'IPOO I São Paulo 
1 ~mJduro, mole e 1 
1 ml&turado 

eotgo I Tipo S , RS 

'M,ndiOC& , 1 90 

Raiz I Induot.rial 1 

a seguinte: 

l Preço I Unidade 
(Crt I 

35JO 16 kg 

100,20 16 kg 

86,00 60 kg 

1 21!,80 1 

120,00 T 

Ma:o.dlool> 1 Clasoe brt.nca I 
Fann-ba I Tia><> l 1 6C 22,00 . IIO q 

>Mand.ioco, 1 J 1 <-> 1 npo 2 ou :e I se l 39 so t10 11g 

l"etJilo Rooto I Topo 3 1 sllG < 00 192.00 60 11,r 1 

16,88 

18-92 

317,14 

=b!nha l Tl:,o s l MO • GO 132,00 60 kg I S'.14 --.,---....,.--..,.l------;-1----:----:----=--....:,---
FOljão l)l'Oto j 
comum Tipo 3 1 IPR &'1.BO 60 q- f 
il"<ljào branco • 1 1 1 

de cor,s ripo S I PR 100,20 tlO kg Í 

Air:roz em ca.,ea. 

CHN..<sol 

A.mffldolm 
en,casoa. 

Mamona 

Ju-ta- e Maâva­
(prodUto,,,.l 

Juta. e Ma.t,•a. 
(l)ensfldadorel) 

1 Tipo 2, Jll'M)6 1 1 1 
1 IOD&c<5 • rendi• 1 1 f 

1 
toont0 4-0 por 1 1 1 
cento e !IS p« 1 1. fl 

1 cento qud:lradOO [ l!S ,00 J 60 ltg 

1 Mesmo til)() 1 00 ' 66,00 l>O kg 1 
1 Tipo 3 l F.8 : 60,00 60 kg 

J Tl'pO 2 J SP 1 36,00 1 4-0 kg 

' i I • 1 OlaSSe _,ttledo I S!' M,'11 1 26 lr,g 

1 Tipo S I SP e .BA 49 ,80 60 kg 

! AM 2,96 1
1 

l lq: 

76.'i4 

90,60 

&I.BO 



HOMENAGEADOS EM AJURICABA 
COLONO E MOTORISTA 

Com a presença de 
mais de 300 pessoas no Clu­
be Carovi, Lint1a 15-Norte, 
em Ajuricaba, foram pres­
tadas homenagens ao colo­
no e ao motorista no úl­
timo dia 25, a partir das 
20 horas. Na mesma opor­
tunidade foram entregues 
prêmios aos imigrantes ma­
is idosos do lugar, nas pes­
soas áe Helena Vichinieski, 
de 80 anos; Aulda Zachert, 
/3 anos; Elsa Redlich, 68 
anos e Vitório Mattioni, 64 
anos. 

Falaram na ocasião, 
ressaltando o alto significa­
do da data, o advogado Di­
niz Expedito Serafini, ora­
dor oficial, que fez a sauda• 
ção -às autoridades e públi­
co; Rui Polodoro Pinto, as­
sessor da diretoria da CO­
TR IJU 1, que ressaltou o as­
pecto social e a importância 
do fator econômico do imi­
grante na vida brasileira; 
Reinoldo Luiz Kommers, 
do conselho de administra­
ção da COTRIJUI, que enal-

teceu o imigrante, também 
seus antepassados e o moto­
rista - herói c!o progresso 
dos transportes; padre Zefe­
rino Zanatta e finalmente. o 
sr. Edgar Prauchner, vice­
presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de A­
juricaba. 

Compuseram a mesa 
que dirigiu os trabalhos os 
srs. Diniz Expedito Serafini, 
padre Zeferino Zanatta, Rei­
noldo Luiz Kommers, Al­
berto Wiegert, presidente do 
Sindicato de Ajuricaba e seu 
vice, Edgar Prauchner; ad- . 
vogado Rui Polidoro Pinto, 
representante da COTRIJUI, 
Emílio Felipe, representan­
te do Núcleo da Linha 15 
Norte; Augusto da Silva, re­
presentando o Núcleo de 
Mauá; professor Osvaldo 
François, que declamou uma 
bonita poesia; Arnoldo Re-
dtich, do Núcleo de Tuiutí 
e Olindo Porazzi. Na foto o 
sr. Reinoldo Luiz Kommers, 
quando discursava. 

COOPERATIVISM.O E 
QUATRQESSISMO 
Duas datas de alta sig­

nificação para o meio rural 
foram comemoradas duran­
te o transcorrer do mês 
de julho que passou. A pri­
meira dessas datas - o Dia 
Internacional do Coopera­
tivismo - foi assinalada no 
dia 6, tendo merecido co­
memorações alusivas, prin­
cipalmente dos setores vin­
culados às cooperativas. O 
m.inistro da Agricultura, sr. 
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Alysson Paulinelti, em so­
lenidade que tomou par• 
te em Porto Alegre, quan­
do inclusive lançou carta 
aberta aos cooperativistas 
do Brasil. 

A segunda data tam­
bém festejada foi o Dia Na­
cional de Clubes 4-S (Sa­
ber, Sentir, Saúde e Servir), 
cuja data transcorreu a 15 
de julho. 

CONTROLE DE PRAGAS POR 
INIMIGOS NATURAIS 

O Departamento Téc­
nico da COTR/JUI, preocu­
pado com o elevado /ndice 
de toxidade causado pelos 
inseticidas aplicados nas plan­
tas e com os problemas que 
estes causam por extensão à 
flora e à fauna da região, de­
senvolve pesquisas no senti­
do de controlai as pragas que 
atacam as culturas pelos ini­
migos naturais dessas mes­
mas pragas. 

A COTR/JUI cita co­
mo exemplos mais caracte­
r/sticos, em diversos ramos 
da atividade agr/cola, os se­
guintes: na citricultura pau­
lista, o combate a cochoni­
lha é feito através de uma es-

pécie de joaninha proceden­
te da Austrália. Trata-se, po­
is, de um combate biológico, 
entre animais que vivem em 
ambientes semelhantes. 

Outros exemplos cita· 
dos pelo Departamento T éc­
nico da COTR/JUI referem­
se ao pulgão do trigo que é 
atacado por seu inimigo na­
tural, a vespinha. Assim, de­
pendendo da incidência· da 
vespinha num trigal, será ou 
não aplicado inseticida. A 
lagarta da soja também pode 
ser controlada pelo inimigo 
natural. É uma bactéria sin­
zenta que se acumula em 
forma de pó sobre a lagarta, 
liquidando-a, caso as condi-

AZEVeM ANUAL, UMA BOA 
FORRAGEIRA 

Azevém é uma forra­
geira de inverno amplamen­
te cultivada no Estado. Em 
termos de fertilidade é mais 
exigente do que a aveia e o 
centeio. Em geral exige adu­
bações com fósforo e nitro­
gênio. Em condições de pou­
ca fertilidade tem um desen­
volvimento muito lento e a 
produção é baixa. Apresenta 
ampla adaptação aos diver­
sos tipos de solo, exceto aos 
demasiadamente ácidos ou 
arenosos. É bastante exigen­
te em umidade do solo. 

Por apresentar semen­
tes pequenas, a semeadura 
pode ser realizada em solo 
com preparo pouco profun­
do. Recomenda-se distribuir 
de 15 a 20 kg/ha de semen­
tes a partir do mês de mar­
ço. O azevém pode ser con­
sociado com o trevo branco 
(2 kg/ha), comichão (10 
Kg/ha) ou trevo subterrâneo 
(8 kg/ha). Também pode ser 
plantado junto com a aveia 
aumentando, com isso, o 
penado de utilização da pas- , 
tagem. A aveia tendo um 
maior desenvolvimento ini­
cial pode ser, na maioria das 
vezes, utilizada aos 45 dias 
após a germinação. O aze­
vém por ser mais tardio só 
vai possibilitar _o primeiro 
pastejo mais ou menos 60 
dias após a germinação. 

O azevém em boas 
condições de fertilidade po­
de ser pastejado por mais 
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de 120 dias, principalmen­
te quando está associado 
com uma leguminosa. O seu 
aproveitamento racional de­
ve ser em. pastejo rotativo. 
O primeiro pastejo deve o­
correr quando as plantas 
já acumularam reservas nas 
rat'zes, momento este que 
ocorre um pouco antes do 
florescimento. Pastejos rea­
lizados com as plantas ain­
da muito novas ou em está­
dio de florescimento, de­
terminam o esgotamento 
das pastagens e, conseqüen­
temente, menores produ­
ções. Após os pastejos ou 
cortes, para se obter um re­
brote rápido e vi'"'Jroso, re­
comenda-se aplicar 30 kg/ha 
de uréia em cobertura. 

Se o produtor preten­
de colher sementes, ele de­
ve suspender o pastejo ( re­
tirar o gado) antes do fim 
de setembro e realizar uma 
boa adubação de cobertu­
ra com uréia. Além disto é 
importante ter o cuidado de 
colher as sementes um pou­
co antes da maturação com­
pleta, para evitar que as 
sementes um pouco antes da 
maturação completa, para 
ev,tar _que as melhores se­
mentes caiam ao solo. F ;. 
na/mente as sementes de­
vem ser espalhadas em eiras 
para reduzir ao mfnimo a sua 
umidade. Aqui no Estado, 
boas colheitas apresentam 
rendimentos superiores a ... 
600kg/ha. 

ções climáticas lhe sejam fa­
voráveis. 

Observações feitas pe­
la COTRIJU( entre feverei­
ro e março do corrente ano 
em sua área de ação, mostrou 
muitas lagartas mortas por 
esse elemento natural. Por 
essa razão, tendo em vista 
dinamizar trabalhos experi­
mentais nesse nlvel, a coop~ 
rat;va está mantendo conta­
tos com os professores Jar­
dim Freire e E/vis Henrichs, 
do Projeto Nacional da Soja, 
na tentativa de estabelecer 
lavouras demonstrativas pa­
ra controle de pragas usan­
do esses inimigos naturais. 

. 
ENCONTRO 
ESPORTIVO 

DAS 
COOPERATIVAS 

Realizar-se-á em Pal­
meira das Missões, de 30 
de agosto a 1 ª de setem­
bro, o IV Encontro Espoir­
tivo das Cooperativas, IV 
·eNESCOOP, que reunirá 
cerca de 500 atletas ama­
dores vinculados à coope­
rativas gaúchas, que dispu­
tarão três modalidades es­
portivas, sendo futebol de 
salão, ping-pong e bolão. 

O patrocínio e a or­
ganização é da Cooperati­
va Tritícola Palmeirense 
Ltda. - COPALMA. A 
COTR IJU I já confirmou sua 
participação nesse encon­
tro de confraternização es­
portiva. Até o momento 
de encerrarmos a redação 
desta edição do COTRI­
JORNAL, além da COTRI­
JU I já haviam confirmado 
a participação na IV ENES· 
COOP de Palmeira das Mis­
sões, mais as seguintes co­
operativas: Cruz Alta, Ca­
razinho, Campos Borges, 
Campo Real, lbirubá, Jú­
lio de Castilhos, Getúlio 
Vargas, Giruá, Passo Fun­
do, São Luiz Gonzaga, San­
ta Rosa, Três de Maio, Tu­
panciretã, Panambi, Inde­
pendência, Soledade, ljuí e 
Palmeira, além da FECO­
TRIGO. 
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CULTURA POPULAR 

KERB: UMA FESTA ALEMÃ 

A 25 de julho, Dia do Co­
lono, o Brasil comemorou a pas­
sagem do sesquicentenário da 
imigração alemã, inclusive com 
uma réplica do desembarque dos 
primeiros colonos às margens do 
rio dos Sinos, em São Leopoldo, 
com a presença do Presidente da 
República. 

O COTRIJORNAL, que 
tem entre seus leitores alguns 
milhares de colonos, muitos de­
les descendentes diretos daque­
les imigrantes, presta sua home­
nagem nesta seção apresentando 
o Kerb - Kircheweihfest - ho­
je perfeitamente aculturado às 

CEOGRAFIA CURIOSA 

tradições brasileiras, principal· 
mente no Rio Grande do Sul. 

O Kerb veio com os pio­
neiros. Trata-se de uma festa que 
tem caráter religioso, não especí­
fica de uma determinada religião, 
pois tanto era comemorada em 
templos católicos como protes• 
tantes nas comunidades alemãs, 
representando uma espécie de e­
cumenismo milenar que ·agora 
vem de ser oficializado pelas igre­
jas. 

Kerb no Brasil, simplifica-
ção do termo Kircheweihfest, 
festa religiosa típica, é uma festa 
da povoação. Nos primeiros tem-

pos, durante três dias - de do­
mingo a terça-feira - cada famí­
lia, com seus melhores trajes, 
participavam de refeições em 
longas mesas. À tarde de domin· 
go e à noite dos demais dias, eles 

• participavam de bailes em salões 
enfeitados, dançando as músicas 
típicas dos ancestrais. Kerb, para 
jovens, sinônimo. de namoro e 
casamento, torna-se cada vez 
mais raro em nosso meio, o que 
é uma pena, pois trata-se de uma 
festividade descontraida, alegre 
como o espírito do alemão, que 
canta, dança e bebe chope como 
ninguém. 

O RIO DAS ÁGUAS QUENTES 
Quem ainda não ouviu fa­

lar das fabulosas águas de Caldas 
Novas? Segundo temos conheci­
mento, o primeiro cronista a o­
cupar-se da narrativa des.,a ver­
dadeira maravilha, incrustada em 
pleno coração de Goiás, foi Au­
gust de Saint-Hilaire, o sábio 
frances que esteve no Rio Gran­
de do Sul ntre 1820/1821 (vide 
COTRIJORNAL n° 10, onde fo. 
calizamos a casa onde ele viveu 
em Pelotas). 

O redator conheceu esse 
fabutoso local em junho de 1971 
quando corno delegado represen­
tante de Porto Altgre, partici­
pou da VIll Conferência Nacio­
nal de Jornalistas, instalada na 
cidade de Goiânia. ~ águas 
tennais acham-se situadas na Fa­
unda Pousada, na encosta oeste 
da Serra de Caldas, na margem 
direita do rio Águas Quentes,mu­
nicípio de Calrf,s Novas, a cerca 
de 100 quilômetros tanto de Bra-
11dia como de C-'>iâoia. 
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Chamada por muito tempo 
de caldeiras de Belzebu, essas á­
guas são conhecidas desde os 
tempos do B11lSil-Colônia. Seu 
descobrimento está ligado às 
Bandeiras, sendo vista pela pri­
meira vez por Bartolomeu Bue­
no, filho de Anhanguera, em 
1722. A ilustração mostra teu 

descobrimento, num desenho de 
Taunnay. Vê-se Anhanguera sur­
preso com seus cães que se con­
torcem de dor, ao tentar banhar­
se no riacho. Assunto digno de 
figurar em Geogia-fia Curiosa, 
voltará a ser focali7.acio com mai­
ores detalhes, em uma ftítura 
edição do COTRIJORNAL. 

COTRIJORNAL 

CASAS HISTÓRICAS 

FUTURO MUSEU DA IMAGEM E SOM 

Na rua João Alfredo, em 
Porto Alegre, localiza-se o ca.,a­
rio da foto. Ali, além de ter per­
tencido ao bem sucedido comer­
ciante, Lopo Gmtplves Bastos, 
foi onde funcionou ao nascer, As­
sociação Comercial da Capital do 
Estado. 

Reunindo um grupo de co­
merciantes no local, Lopo Gon­
çalves fundou, a 14 de fevereiro 
de 1858, a então Praça do Comér­
cio. Ainda no mesmo mês e ano 
foi enviado ao presidente da Pro­
vfucia do Rio Grande de São Pe­
dro do Sul, Angelo Muniz da Sil­
va Ferraz, o regulamento que 
serviria de base jurídica à sua 

. constituição. 
Agora, no histórico prédio, 

vai ser instalado o Museu da Ima­
gem e Som de Potto Alegre. O 

prédio, que segundo o hisotria­
dor e arquiteto Francisco Rio­
pardenae de Macedo "é bem um 
retrato dos prédios senhoriais dos 
comerciantes do século p~do", 
é um prédio &Mobradado com 
torre de vigia (lateral, não apare­
ce na foto), com recuo de mais 
de 1 O metros no terreno. 

Hé alguns anos, ahlnos da 
Faculdade de Arquitetura da Uni­
versidade Federal de Porto Ale­
gre fizeram um levantamento do 
prédio, detalhando sua constru­
~o. Posteriormente, comissão 
designada pela '1-efeitura, tendo 
a frente o historiador Leandro 
Telles, procedeu a novo levanta­
mento, constatando que o prédio 
apesar de cupim, está em bom es­
tado de conseD'~O. Agora vai 
ser Museu da lma~m e Som. 

CAPRICHOS DA NATUREZA 

A PEDRA-BIGORNA DO VUCUMÃ 

Quantos milhões (ou 
bilhões?) de anos serão ne­
cessários para que a água, na 
sua passagem paciente e ine­
xorável transforme a aspere­
za de uma pedra, dando-lhe 
formato tão característico 
como esse de uma meia bi­
gorna. 

Essa é a idéia que vem 
à mente de quem quer que 

veja a pedra da foto, que se 
localiza ã margem esquerda 
do Yucumã, no município de 
Tenente Portela. Sobre o la­
jeado, com um polimento 
digno da mão de um mestre 
em ourivesaria, lá se encontra 
a pedra, como para atestar 
mais um capricho da natu­
reza. 
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TÉCNICOS 

FORRAGEIRAS DE ESTAÇÃO QUENTE 

A integração de nossa agri­

cultura com a pecuária é o assun­

to que sempre temos focalizado 

nesta página. Quando discutimos 

sobre isto procuramos deixar um 

recado. O nosso recado tem sido 

no sentido de uma agricultura 

também baseada na produção for­

rageira, ou seja, na produção de 

carne. É precisamente ·por esta 

razão que estamos dinamizando 

o engorde de temeiros. Em bre­

ve estaremos nos preocupando 

também com a pecuária leiteira. 

Antes de qualquer atitude neste 

sentido é impressindível esquema­

tizar uma produção racional de 

forrageiras, sem a qual todo nosso 
esforço será inútil. Mas, a base 

deste trabalho reside na organiza­
ção e no desenvolvimento de um 

programa de multiplicação de se­
mentes das espécies forrageiras 

mais indicadas para a região. É 

exatamente com este objetivo 
que estamos procurando condu­
zir os trabalhos. 

O primeiro passo para a 
produção de forrageiras é a esco­
lha das áre s mais indicadas para 

estabelecer a pastag ns. Estas á­
reas devem ser, de preferência, as 

menos apropriadas para o cultivo 

dos cereais. O solo deve receber, 

como as culturas de trigo e soja, 

as melhorias de fertilidade que a 

análise de laboratório recomen­

dar. A formação de áreas menores 

(piquetes) é prática recomendável 

para o melhor aproveitamento das 

pastagens. A seguir o produtor 

deve decidir pelas espécies focra­

geiras que deverá plantar. A esco­

lha deve recair naquelas que me~ 

lhor satisfaçam as condições e as 

necessidades de sua propriedade. 

Estamos nos aproximando 

da primavera, e com ela chega o 

momento de iniciarmos o plan­

tio das forrageiras de verão. É 

muito comum, nestas ocasiões, os 

produtores terem dificuldades na 

escolha da espécie a ser plantada. 

Esta decisão é muito importante 

para o êxito dos pecuaristas, pois 

o estabelecimento de espécies não 

adaptadas a região ou improduti­
vas contribuem para o insucesso 

das pastagens cultivadas. Pensan­
do em dar a nossa contribuição, 

a seguir vamos relacionar algumas 

espécies forrageiras apropriadas 

para a nossa região. 

CAPIM ITALIANO - É uma ex­

celente grarnfuea anual de verão. 
A sua área de cultivo tem aumel).­

tado todos os anos em virtude de 

ser uma espécie grande produtora 

de forragem. Forma com o feijão 

miúdo uma boa consociação. Po-
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de ser utilizada para pastejo, fe­

nação ou ensilagem. Não aprt:sen­

ta toxidez e é muito apetecida 

pelos animais. A semeadura deve 

ser em linhas afastadas de 30 cm 

na razão de 15 kg/ha de se­
mentes. 

SORGO FORRAGEIRO - É ou­
tra forrageira anual de verão 

bastante cultivada no Estado. A 

semelhança do capim Italiano, 

também é grande produtora de 

forragem. Pode ser consumida di­

retamente pelos animais, conser­

~ada em forma de feno ou sila­

gem. Por apresentar um pouco de 

toxidez, é aconselhável iniciar o 

pastejo quando as plantas estive­
rem com uma altura média supe­
rior a 50 cm. A semeadura tam­
bém deve ser realizada em linhas 

afastadas de 30 cm com uma den­
sidade de sementes de 15 kg/ha. 

FEIJÃO MIÚDO - Leguminosa 
anual de verão bastante adaptada 

às condições de clima e solo do 
Rio Grande do Sul. P nma forra-

geira muito indicada para plantar 

junto com o capim Italiano e o 

Sorgo forragciro. Recomenda-se 

uma densidade de semeadura em 

torno de 60 kg/ha. Em nossa re­
gião devemos evitar que suas se­

mentes se disseminem em áreas 

destinadas ao plantio de soja. 

PEN SACOLA - Gramfuea perene 

de verão que se encontra em fase 

de grande difusão aqui na região. 

É uma das forrageiras mais adap­

tadas às condições de solo e clima 

do Rio Grande do Sul. É das que 

mais resiste o pisoteio. Apresenta 
boa produtividade e é bem aceita 
pelos animais. Para se obter um 

bom estabelecimento recomenda­

se semear 20 kg/ha de sementes. 

É prática muito comum a semea­

dura da pensacola junto com o 

plantio do t~o. 
RHODES - E uma forrageira pe­
rene de verão pouco cultivada em 

nosso meio. As poucas áreas esta­
belecidas no ano passado eviden­

ciaram que ela pode ser utiliza­

da aqui na região. Semeia-se a par­

tir de outubro na razão de 20 

kg/ha de sementes. Forma con:i 

o Siratro ou o Desmódio boas 

consociações. 
GA TION P ANIC - Gramfuea pe­

rene de verão de uso recente no 

Estado. Apresenta porte alto e 

grande produtividade. Seu cres­

cimento máximo ocorre na pri­
mavera e verão. As pequenas áreas 

estabelecidas no ano passado mos­
traram que ele apresenta um bom 
comportamento produtivo em 

nossa região. A densidade de se­
meadura é de 6 kg/ha, podendo 

ser iniciada a partir de setembro. 
SETÁRIA -E outragramfuea pe­
rene de verão também de uso re-

cente no Estado. Assim como o 

Gatton Panic ela também é uma 

forrageira promissora para a nos­

sa região. Isto nos anima a con­
tinuar recomendando o seu esta- · 

belecimento. Com 5 kg/ha de se­

mentes se consegue formar uma 

boa pastagem. 
CAPIM ELEFANTE - Gramí­

nea perene de verão muito indi­

cada para utilizar na pequena pro­

priedade. É uma espécie de gran­

de produtividade e que apresenta 

alta resposta ao uso de fertilizan­
tes. Seu estabelecimento é feito 

por mudas e a variedade mais in­

dicada é a Napier. O plantio deve 

ser em linhas afastadas de mais 

ou menos 80 cm. 
CAPIM PANGOLA - É junto 

com a pensacola uma das forra­
geiras de verão mais cultivada no 

Estado. A sua grande aceitação 

pelos produtores deve-se a sua 

boa adaptação e produtividade. O 
seu estabelecimento só é viável 

por meio de mudas. Forma boa 
mistura com o desmódio ou com 

o Siratro. 
CAPIM BERMUDA - É dentre 
as forrageiras perenes de verão a 

mais agressiva. O seu comporta­

mento produtivo é muito seme­

lhante ao pangola. O estabeleci­

mento das variedades mais utili­
zadas é por meio de estolões .. 

DESMÓDIO - Leguminosa pe­
rene de verão de uso recente no 

Rio Grande do Sul. A sua área 

de cultivo vem aumentando de a­

no para ano. O seu plantio, de um 

modo geral, tem sido junto com 

o rhodes, a setária ou a pangola. 

o alto preço das sementes tem 

limitado o aumento de sua área 

de cultivo. Para o seu estabeleci­

mento junto com uma gramfuea, 

basta semear 3 kwha de sementes. 

A cobertura das sementes deve 

ser bastante superficial. As semen­

tes devem ser inoculadas antes da 

semeadura. 
SIRATRO - É a leguminosa pe­

rene de mais rápido estabeleci­

mento. Forma excelente conso­
ciação com o rhodes, a setária e 

a pangola. Para semeaduras em 
consorciação com gramfueas re­
comenda-se distribuir 4 kg/ha de 

sementes. É indispensável a ino­

culação das sementes. 
Existem outras forrageiras 

de verão que poderiam ser cita­

das, contudo, procurou-se comen­
tar as mais indicadas para a re­

gião. Com relação àquelas que 
são estabelecidas por sementes 

nós estamos desenvolvendo um 

programa de multiplicação. Por­

tanto, aqueles associados que pre­
tendem estabelecer forrageiras, 

seja para o pastejo ou produção 

de sementes, devem procurar 

maiores esclarecimentos junto ao 

Departamento Técnico. 

COTRIJORNAL 

PORQUE ANALISAR O SOLO 

Eng'> Agrº Rivaldo Albino Dhein 

De alguns anos para cá os tábua lateral mais curta, por so-

produtores de trigo e soja, coos- bre a qual escoará qualquer água 

cientizaram-se da necessidade de a mais que for adicionada. 

adubação destas culturas. Con­

venceram-se que é necessário fer­

tilizar o solo para obter produ­

ções satisfatórias. 
O que acontece ainda, é 

que muitos o fazem erradamen­

te, não alcançando as produções 

esperadas. Alguns adubam anual­

mente por ocasião do plantio, 

não corrigindo o solo anterior­

mente. Outros corrigem o solo 

e esquecem a adubação de ma­
nutenção. Outros ainda fazem a 

correção e adubam anualniente 

sem analisarem suas terras. Ba­
seados em resultados obtidos 

por vizinhos, procuram imitá-los, 

aplicando a mesma fónnula e 

quantidade de adubo por eles 

utilizada. 
Também estes últimos, a­

pesar de bem intencionados, po­

derão estar agindo erradamente, 

colocando no solo algum fertili­

zante menos importante, em lu­

gar de outro mais importante. 

Lavouras vizinhas podem 

necessitar diferentes elementos 

nutrientes (adubo) ou pelo me­

nos, em quantidades diferentes, 

embora sejam aparentemente i­
guais. O topo de uma coxilha po­

de ser diferente da encosta des­
ta mesma coxilha, em matéria de 

fertilidade. Terra de mato ou de 

capoeira, é diferente de terras já 

cultivadas anteriormente, mes­
mo que vizinhas. Terras altas 
(coxilhas) são diferentes de t~ 

baixas (várzeas), e assim por di­

ante. 
uda uma destas áreas de 

terra, poderá necessitar uma a­

dubação diferente para o cultivo 

de uma mesma cultura (trigo, so­
ja, etc ... ). 

Isto é mais importante e 

acontece mais frequentemente, 

tratando-se da correção do solo, 

uma vez que esta depende unica­

mente do solo, enquanto que a 

adubação de manutenção depen­

de também da planta a ser culti­

vada. 
A análise do solo é a ma­

neira mim prática e exata (em­

bora existam outras, como a aná­
lise de tecidos das plantas, etc ... ) 

de verificarmos qual o elemento 

quúnico (nutriente) que mais fal­

ta ao solo para um desenvolvi­

mento satisfatório da cultura de­

sejada. Ela nos informa portanto, 

o que devemos aplicar ao solo pa-

ra que possamos esperar maiores 

produções. Evita que seja aplica­

do um adubo rico em algwn nu­

triente que não esteja em falta no 

solo, em prejuízo de outro, cuja 

falta é maior. 
Para melhor entendimento, 

suponhamos que temos uma bar­

rica (tina) como a do desenho. A 

quantidade de água que esta tina 

poderá conter, será limitada pela 

Assim como o conte6do de 
água desta barrica é limitado pe­

la lateral mais curta, a produção 

máxima de um solo, f limitada 

pelo elemento nutriente ( que po­

de ser o nitrogênio, f6sf oro ou 

potássio, principalmente ou al­

gum elemento menor, como o 

boro, o enxôfre, etc) que estiver 

em maior falta no solo. Note-se 

que o elemento em maior falta 

no solo, não~ neceaariamente o 

elemento que ocorre em menor 

quantidade neste mesmo solo. 

As plantas necesmtam mais de 

alguns elementos (nitfOISnio, fós­

foro e potássio-N, P, K,) do que 

outros. Assim, por exemplo, o e­

lemento que ocorre em menor 

quantidade no solo, poderá ser o 

potássio, e o que mais falta à cul­

tura, o fósforo. 
Por mais que apliquemos 

no solo, um adubo que não con­

tenha o elemento nutriente que 

limita a produção, não consegui­

remos aumentá-la. Com uma 

quantidade bem nienor que um 

adubo adequado, a produção po­

derá ser aumentada consideravel-

mente. Mais uma vez, comparan­

do com a barrica, se quisermos 

que ela possa conter mais água, 

teremos que aumentar a lateral 

menor em primeiro lugar. De na­

da adiantará aumentarmos qual­
quer uma das outras laterais, 

porque a água continuará a es­
correr por cima da mais curta. 

A correção do solo, princi­

palmente, quando feita, deve 
sempre ser baseada em análise, 
pois é ela que informa o que de­

verá ser aplicado, para suprir as 

deficiências do solo em questão. 

Na situação atual, infeliz­

mente, há casos em que a corre­

ção se toma antieconômica em 

função dos altos custos dos fer­

tilizantes. Exatamente devido aos 

altos custos dos corretivos e fer-

tilizantes, a análise se torna mais 

necessária ainda, para quem pre­

tende corrigir sua lavoura. Ea 
evitará que seja desperdiçado al­

gum corretivo caríssimo que tal­
vez não seja o que falta ao solo. 
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SINDICAL 

SINDICATO RURAL DE MIRAGUAI 

PALESTRAS SOBRE O 
COMÉRCIO DA SOJA 

Com a participação de te Ruben llgenfritz da Sil­
va, qae se fez acompanhar 
dos técnicos eng.o agr .o Nedy 
Rodrigues Borges, diretor­
técnico e Rui Polidoro Pin­
to e Valter Frantz, do 
Convênio COTRIJUI/FIDE­
NE. A essas reuniões, que 
estiveram presentes cente­
nas de agricultores, foram 
dirigidas pelos srs. Helvin 
Gustavo Zol inger e Juvêncio 
José Pedroso, respectiva­
mente, presidentes dos Sin­
dicatos de Augusto Pestana 
e Vila Jóia. Presente tam­
bém o sr. Orgênio Rott, pre­
sidente do Sindicato dos Tra­
balhadores Rurais de ljuí. 

Sr. Aldomiro A. da Silva 

O Sindicato dos Trabalha­
dores Rurais de Miraguai foi fun­
dado a 8 de agosto de 1971. Sua 
primein diretoria, a atual, é pro­
visória, tendo na presidência o sr. 
Aldomiro Antônio da Silva e na 
seaetaria o sr. Amélio Hennann. 
Os cargos de tesoureiro e suplen­
te são ocupados pelo próprio pre­
sidente e seu secertário, sendo o 
conselho fiscal constituído pelos 
srs. Vit6rio Canterle, José Stacze­
wski Filho e Hugo Aluisio Gross. 

Em declarações feitas à re­
portagem do COTRIJORNAL, o 
presidente Aldomiro Antônio da 
Silva di~ que a carta sindical 
chegou recentemente, a 8 de abril 
do corrente ano. Apesar de bas­
tante novo, como se vê, o Sindi­
,. _to de Miraguai já mantém con­
vênios de assistência médica e o­
dontológica com o Funrural, em 
benefício para seus 911 associa­
dos. Com a Federação dos Traba­
lhadores na Agricultura do Rio 
Grande do Sul - FETAG, o sin­
dicato já promoveu vários cursos 
de corte e costura, para esposas 
e filhas de associados. 

ELEIÇÃO 

No próximo dia 18 do cor­
rente, haverá eleição para a dire­
toria do sindicato, sendo candi­
dato à reeleição o presidente a­
tual, em cargo provisório. e a se­
guinte a nominata dos candida­
tos para a eleição: Aldomiro An­
tônio da Silva, Pedro Antônio 
Branco, José Staczewski Filho, 
João Albino Lopes, Feliciano 
Cândido Valentim, João Batista 
Moreira, que disputarão cargos de 
diretoria. Para o conselho fiscal 
e suplentes, estão registrados: Vi­
tório Antônio Canterle, Amélio 
Hermano, Lauro . Petry, João 
Walczak, Hermann Britzius e Al­
fredo Veiga de Mello. 

Agosto/74 

1 

diretores e técnicos da CO-
TRIJUI, foram realizadas 

SEMAN~ SINDICAL EM\::!~:~~::;:•~.::~;-.; 
SANTO AUGUSTO AugustoPestanaeVila_Jói~, 

De 23 a 27 de setembro 
vindouro, realiza-se em Santo Au­
gusto, a Semana Sindical, com 
palestras de caráter técnico, pro­
jeção de eslaides e debates com a 
participação do plenário em co­
missões. É uma promoção do Sin­
dicato dos Trabalhadores Sindi-

mumc1p10 de Tupanc1reta, 
greja; Pedro Paiva, salão de An- nos dias 22 e 29 de junho, 
tônio Santi; dia 24, São Valério, respectivamente. 
no salão paroquial; Vila Coroados,. Paralelamente à co-
salão de Placídio B. Santos; dia 
25, São Luiz, copa da igreja; San- mercialização do produto, 
to Antônio, Sociedade Sempre foram feitas palestras so-
Unida; dia 26, São Jacó, salão de bre técnicas de plantio 'de 
Amadeus Tontini; Ponte Seca, soja e trigo, com os ras-cais do município, contando com salão de Irineu Tontini e dia 27, 

a Partic1·paça-o da COTRIJUI, FE- al d . pectivos preços de custo São V entim, copa a comum-
TAG, STAS, Secretaria da Agri- dade e Bela Vista, Escola Muni- técnicas gerais e sementes, 
cultura e Ascar, cipal Pais Leme. adubos e correção do solo. 

O programa da Semana Sin- De ambas as reuniões par-
dical de Santo Augusto consta As reuniões terão início sem- ticipou o diretor-presiden-
do seguinte: dia 23/9, Esquina pre às oito horas da manhã e às 1 
N. S. de Fátima, na copa da i- duas horas da tarde. ------
ASSOCIAÇÃO DE BICACO 
COM NOVA DIRETORIA 

Com a presença do prefei­
to municipal, sr. Orestes Zanalli, 
vereadores do munici'pio, técni­
cos da COTRIJUI, tendo a fren­
te o diretor do Departamento 
Técnico, eng.o agr.o Nedy Rodri­
gues Borges, dirigentes sindicais 
e público, realizou-se a 20 de 
julho a eleição e posse da dire­
toria da Associação Conservacio­
nista de Coronel Bicaco, cuja 
presidência passou a ser ocupa­
da pelo sr. Pedro Bizarello, ten­
do como vice o médico Duilio 
Paranhos. . 

Os trabalhos foram aber­
tos pelo eng.o agr.o Sérgio Da­
miani, da COTRIJUI. A seguir, 
o diretor do Departamento Téc­
nico, Nedy Borges, teceu comen­
tários sobre a conservação do so­
lo. Falou da origem das associa­
ções (a primeira surgiu em ljuí, 
em 1965) que hoje somam cer­
ca de 30 só no Estado. Discorreu 
também sobre práticas culturais 
e respondeu a perguntas de ca­
ráter técnico. 

O setor técnico da COTRI­
JUI, em Coronel Bicaco, é cons­
titu(do pelo eng.o agr.o Sérgio 
Damiani e técnico rural Clair 
Ribas, que também prestam as­
sistência à Associação Conserva­
cion ista. 

DE BRAGA A 
BICACO 

Posteriormente, numa segunda e­
tapa, a estrada será ampliada até 
lrapuá, no munici'pio de Mira­
guai, encurtando a distância até 
o município de Tenente Portela. 

1 

COTRLJORNAL 

Uma experiência revolucionária 
em jornalismo agrícola, a nível de co­
operativismo. Leiam-no, ele é seu. 

As Prefeituras Municipais de 
Braga e Coronel Bicaco cons­
tróem, em conjunto, estrada que 
tem em vista ligar os dois muni­
c(pios. A estrada vai dar oportu­
nidade para que os produtorec; 
daqueles municípios, transportem 
sua produção para o armazém da 
COTRIJUI, em Coronel Bicaco. 

REPRESENTANTES: Comércio e Representações Agrícolas 
Caçula Ltda. - R. 15 de Novembro, 448 

IJUÍ - R. GRANDE DO SUL 
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TUPANCIRETÃ NA DESCRIÇÃO DA LENDA 
O escritor Manoelito 

de Ornellas diz que não há 
terra que não tenha, a par 
de sua história, uma lenda, 
um motivo misterioso, que 
a crendíce popular às vezes 
cria e a tradição consagra. 

Tupanciretã, que tem 
um passado com raízes pro­
fundas na vida missioneira, 
não podia escapar a fatalida­
de dessa co,1tingência. O seu 
Tupan-ci-retan, encerra uma 
lenda. 

Ressalta Manoelito êle 
Ornellas o fato de todas as 
reduções jesuíticas terem si­
do batizadas com nomes de 
santo. São Luiz, São Borja, 
São Tiago, Santo Angelo. 
Em Tupan, porém, os jesuí­
tas invocaram o nome da 
mãe de Deus e o fizeram na 
língua bárbara, com a deno­
minação algo pitoresca de 
Tupan-ci-retan. 

A fazenda jesuíta, ape­
nas assinalada pela capelinha 
tosca, já existia no alto de 
um coxilhão desértico. E as 
árvores do mato crioulo, à 
tarde, projetavam-lhe a som­
bra larga de suas ramarias. 
Ao lado, sob o amparo de 
uma cruz modesta, mal resis­
tia o fúria das tempestades, 
um rancho pobre, coberto 
de palha, que tinha a finali­
dade amiga de acolher os 
poucos viandantes que por 
ali passavam. O local nada 
mais era do que um posto do 
povo de São João. 

Dentro da capelinha, 
tão pobrn e esquecida, ape­
nas uma imagem tosca, en­
feitava a tábua erguida como 
altar. Era uma imagem da 
Madona do Céu, da Senhora 
dos crentes. 

Um dia, em que pelos 
caminhos mal delineados da 
serra passavam um missioná­
rio e alguns i'ndios, uma tem­
pestade os colheu nas proxi­
midades do Planalto da Co­
xilha Grande. A noite che­
gava, e com ela, o pânico e 
o terror. Quando a desorien­
tação desesperava o padre e 
os poucos i'ndios companhei­
ros, um relâmpago cortou as 
lonjuras do infinito e lhes 
mostrou, na fímbria do ho­
rizonte, em plena noite, um 
vulto próximo, mal delinea­
·do. A silhueta que os relâm­
pagos mostravam, perto, era 
a imagem da Madona expos­
ta ao furor da tempestade, 
que arrebatara da capelinha 
a cobertura frágil. O sacer­
dote, cheio de alegria cristã 
exclamou: "Tupan-ci"! E os 
índios, aterrados, repetiram: 
"Tupan-Ci-Retan". E finali­
za Manoelito de Ornenas: 
Nenhum batismo mais origi­
nal do que este. 

A FORMAÇÃO HISTÔRICA DO MUN-ICll>IO 
Mas deixando a lenda 

para a literatura magnifica­
mente contada pela pena bri­
lhante de Manoe/ito de Or­
nei/as, passemos para a nar­
ração ver/dica da História. 

Era o início da forma­
ção social do Rio Grande do 
Sul. As planuras da campa­
nha, o Pampa que o gaúcho 
tentava dominardesdeas Va­
carias até o delta do rio da 
Prata, era um mundo a ser 
conquistado primeiro ao /n­
dio e depois ao elemento es­
panhol. Nesta parte do Con­
tinente, as planuras da cam­
panha missioneira se esten­
diam léguas e léguas até on­
de a vista alcançava e da do­
bra do campo em diante, tu­
do recomeçava de novo. Era 
a própria caracterização das 
lonjuras ... 

A guerra dizimou os fn­
dios, donos da terra. Com a 
expulsão ou extermfnio dos 
nativos, essa mesma terra 
passou a ser disputada por 
portugueses e espanhóis, que 
guerrearam quase que sem 
interrupção até 1777, data 
em que se fez o Tratado de 
Santo l ldefonso. 

Segundo um levanta­
mer. to cronológico feito pe­
lo sr. Firmino G. da Silva, 
secretário do municfpio, as 
principais ocorrências histó­
ricas do munic(pio são as que 
seguem: 

1801 - Os (ndios ven­
deram (?) os rincões da fa­
zenda, consumindo seus ga­
dos e retirando-se a seguir 
(Sic). 

1853 -As terras foram 
incorporadas à Fazenda Na­
cional em virtude de lei. O 
dr. Hemetério José Veloso 
da Silveira advogou a causa 
dos antigos proprietários -
Alexandre Jacinto da Silva 
e João Nunes da Silva, ga­
nhando a pendência. Em ... 
1857 dissolve-se a sociedade 
entre os dois. Os herdeiros 
de João Nunes da Silva ven­
dem a fazenda em retalhos 
para diversos compradores, 
dando-se inlcio ao núrfeo. 

Em 1865, com a êclo­
são da Guerra do Paraguai, 
muitos de seus moradores 
foram incorporados ao exér­
cito, tendo o lugar parado de 
crescer. Em 1895 e 189 7 o­
correm dois acontecimentos 
importantes para o lugar. Pri­
meiro, foi estabelecido o tra­
tado da área do futuro e de­
finitivo povoado e em se­
gundo lugar, Antônio José 
da Silveira doava a praça Frei 
Galvão para a construção 

da igreja consagrada à Mãe 
de Deus, com lançamento 
da pedra fundamental, em 
1897. 

A 17 de agosto de ... 
1903 surgiu o primeiro jor­
nal da terra, no Tupancire­
tan", sob a direção do jor­
nalista Vaz Ferreira. O acon­
tecimento foi largamente fes­
tejado. Em 1913 era funda­
do o primeiro colégio púbf i­
co. Em 1919 começava a 
campanha pela emancipação 
polftica de Tupanciretan, o 
que somente se concretizou 
a 21 de dezembro de 1928, 
sendo presidente do Estado 
o dr. Getúlio Vargas. Nessa 
época, Tupanciretan contava 
8.000 habitantes. A forma­
ção do novo munic(pio fez­
se com os 20, JO e 7° distri­
tos de Júlio de Castilhos; o 
2D de Cruz Alta e o ao de 
Santo Ângelo. Nomeado in­
tendente provisório e depois 
eleito pelo povo, governou o 
municfpio o sr. E stácio do 
Nascimento e Silva, tendo 
como vice-intendente o dr. 
Edemar Kruel, a partir de 6 
de fevereiro de 1929. 

JORNALISTA ALEMÃO 
VISITOU A COTRIJUI 

• 

Esteve em viáta a COTRIJUI 
e a região de sua atuação, o jor­
nalista alemio Ma.rtin Gester, cor­
respondente do "Franl'iurter All­
gemeine" para a América Latina. 
Ele chegou em ljuí no dia 28, sen• 
do recepcionado com um almoço 
na Sociedade Recreativa pela dire­
toria da cooperativa, ao qual com­
paieceram representantes da impren­
sa de todos os jornais e rádio-emis­
soras de ljuí. 

O jornalista Martin Gester, que 
veio ao Rio Grande do Sul para co­
brir para o seu jornal as festivida­
des alusivas ao Sesquicentenário da 
Imigração Alemã, interessou-se por 
conhecer a COTRIJUJ e a sua área 
de atuação, o que fez durante os diu 
28, 29 e 30. Acompanhado pelo di· 
retor Euclides Casagrande, percor­
reu nossa '1-ea de atuação, indo até 
Tenente Portela. 

PROBLEMAS DO MUNICÍPIO HOJE 

O prefeito, a. Eduardo Ribeiro Bonwni. 

Tupanciretã se estende por 
3.865 km2, sendo um dos gran­
des municípios do Rio Grande do 
Sul. E por ser geograficamente 
grande, segundo seu prefeito, ca­
pitão Eduardo Ribeiro Bonumá, 
tem alguns grandes problemas. Os 
principais se constituem em es­
tradas e educação. 

O primeiro desses itens, res­
salta o prefeito Bonumá, assume 
gravidade. Tupanciretã, atende 
mais de 1.400 km de estradas, 
consumindo 31,37%do seu orça­
mento. A BR-158, rodovia que 
vai de Cruz Alta a Pelotas, em 
fase de asfaltamento, cruza a 22 
km da cidade de Tupanciretã. No 
mais, é s6 estrada municipal. Os 
outros itens de peso nas finan. 
ças municipais, são educação com 
incidência de 22,81% e bem-e!l­
tar social, com 11,88%. 

O prefeito manifesta« oti­
mista, pois re~ta que "o m• 
cípio desperta para a agricultun. 
tendo excepcionais possil>W.. 
des nesse campo econômico". 

A agricultura, com pred~ 
minância de trigo e soja, já é bem 
desenvolvida nos distritos de Jllil 
e Jari. Na llfn de 1973, Tu,-. 
ciretã coDMa SO mil toneladas• 
soja e 45 mil toneladas de ._ 
A existência de três coopend­
vas em Tupaaciretã, é vista pelo 
prefeito F.duado Ribeiro Bonu­
má como fator dinamizador do 
progresso. Lá funcionam a CO­
TRIJUI, na região de Vila J6il­
São Pedro e a Serrana e a !-,ro­
pan na Rele do município, sendo 
duas de produção agrícola e uma 
pecuária • 

PLANTE 
RGOS 

A NOSSA 
MAIS NOVA RIQUEZA 

Sorgos Híbridos CONTI­
BRASIL. Menos custos na 
lavoura. Maior rapidez en• 
rre o plantio e a colheita. 
Maior resistência às mais 
ásperas condições do tem­
po. A mais nova riqueza 

_ _..~D,L. agrícola do Brasil é o 
sorgo. 
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CONVERSANDO COM VOCÊS ... 

1, lu tempo que recebemol uma carta de Val1erVeip e AlbertoCawlarl,e que 116 ~ telDol opor­

tunidade de meadonar. Ela teptaentam a 48 a&ie ela F.acola Joio XXDI de Vila Coroedoe 11111118 'rilita ao 

Tuldo dot mdioa. Eles contam algumas de 8U88 observações a vocês. 

"Primeiro pedimos pennillsio ao chefe administrador. Após, visitamos a escola onde mos muitos ín­

dios estudando com nós. Falamos com um mdio professor que nos acompanhou para a casa do mdio mais 

velho do Toldo, seu Lourenço, que conta com 107 anos. Seu Lourenço fala a língua guarani. Ele nos con­

tou que antigamente pescavam com cip6 e pegavam porco-de-mato com mund.éu. Aprendemos na História 

que os mdios apenas pescavam e caçavam e no Toldo nós vimos índios trabalhando de trator. Existem atual­

mente 380 mdios no Toldo e a população está diminuindo .•• •• 

Os alunos da 48 série da Escola 7 de Setembro, Amauri, Edelides, Milton, Adil, Anita e Feru....io, ~ 

creftJD que estio gostando do Cotrisol. 
Aldo Egon Keaer nos mandou uma redação sobre a planta e Liane Copetti, Neusa M.Siste e Sinara 

P. Bandeira nos mandaram trows sobre a planta. Agradecemos a todos eles. 

Estamot esperando maia trows e tamWm as histórias em quadrinhos sobre a Fada que tinha idéias. 

Mas nio 1e esqueçam: não vale copiar. Nas biltórill em quadrinhos voeis vio desenhar as personagens assim 

como wc& • imaginam E para começar, o o.6lio (8 moe) desenhou para vocês, como a Clara Luz tram­

fODDOU o bule em paeeriDho. 

------------- -----

TROVA 
Sinara Paulina Bandeira 

Aos Diretores do Cotrijornal. 

Vou dizer que minha alma canta 

Por saber que a trova agora 

É falar sobre uma Planta. 

De tanta planta que tem 

Nem sei fazer a escolha 

Mas achei uma gostosa 

Que se aproveita a folha. 

A folha que eu falo, 

Vocês já devem saber 

Se não adivinharam 

Agora eu vou dizer. 

No canteiro da minha horta, 

Plantei semente de alface 

Vou olhar todos os dias 

Prá ver o dia que nasce. 

Depois da alface nascida, 

Vou cuidar com muito carinho 

Para saborear no almoço 

E enfeitar o meu pratinho. 

Não sou pássaro que canta 

E voa lá nas alturas 

Mas sou uma menina sadia 

Por comer bastante verduras. 

Os amiguinhos do Cotrisol 

Vão me ajudar também 

Descobrir nas outras Plantas 

O valor que todas tem. 

Agradeço a vocês 

Aqui a trova se encerra 

E convido a dar um viva 

A todas as Plantas da Terra. 



Fernanda Lopes de Almeida 

E lá estava o mofo, esverdeado, cobrindo a 

capa do livro. 
- Como é que nunca me avisaram disso? -

berrou a Rainha, vermelha de raiva. - Será que eu 

sou sempre a última a saber de tudo, neste reino? 

- Mas Majestade, nós também não sablamos 

- desculparam-se as damas e conselheiras. 

- Como é que não sabiam? Consultam esse 

livro todos os dias e nunca viram que ele estava mo­

fado? Conselheiras, aconselhem imediatamente so­

bre esse mofo! 
As conselheiras olharam umas para as outras 

e não souberam o que dizer. 
- Majestade, essas conselheiras não podem a­

conselhar direito. É imposslvel - disse Clara luz. 

- I mposslvel por que? _ 

- Porque todo conselho, para ser bom, tem 

que ter uma idéia dentro. É preciso misturar a idéia 

na massa do conselho, como eu misturei Relampi­

nho na massa do bolo, no dia em que ele virou 

cometa. 
A Rainha não entendeu nada. 
- Ora - continuou Clara Luz, ninguém pode 

ter uma idéia que preste, aqui na corte, enquanto 

os horizontes estiverem fechados e enquanto. 

só se puder fazer mágicas por esse livro mofado. · 

De modo que é bobagem ter conselheiras. Vossa 

Majestade está gastando estrelinhas à toa. 

A Rainha, que era muito econômica, con­

cordou. 
Também .acho. Gasto milhares de estreli­

nhas por mês com essas conselheiras e nunca ouvi . 

um conselho que valesse a pena. 

- Pois é. Agora, se Vossa Majestade ouvisse · 

os conselhos bellssimos que deram, no dia da festa, 1 

al é que Vossa Majestade ia ver o qué é conselho bom. 

- Festa? Que festa? - perguntou a Rainha. 

As últimas fadas ainda não desmaiadas, des­

maiaram nesse momento. Sobraram a Fada-Mãe e 

a Professora de Horizontologia, que só não des­

mairam para protegerem Clara luz. 

- A festa que houve aqui no céu e que aca­

bou quando os bichos vieram visitar o palácio de 

Vossa Majestade - explicou Clara Luz. 

- Ah! Aquilo foi uma festa? - perguntou a 

Rainha. 
- Foi sim. Houve balé de estrelas cadentes~ 

a fam,7ia Relâmpago cantou todos esqueceram o Li­

vro e cada um teve a idéia que quis. A l todos come­

çaram a dar conselhos em versos, que é uma manei­

ra muito melhor de dar conselhos. 

. - É? E que mais? - disse a Rainha. 

- Quando a Professora começou a passear, 

montada no leão dourado: os outros bichos vieram 

correndo e nessa hora é que todos cismaram de vir 

conhecer o palácio de Vossa Majestade. 

- E quem organizou essa festa? 

- Eu,. Majestade. 
- É? Escute, menina, eu estou desconfiada de 

que você pensa que a Rainha é você. 

Oh! NãoMajestade!Euainda sou muito peque­

na para ser Rainha. Eu estou só ajudando. 

- Ajudando quem? 
- Ajudando o mundo, não é? Quem inventa 

uma mágica nova está melhorando o mundo. 

.. A Rainha não respondeu. 

Clara Luz, muito contente por poder explicar 

todas as suas idéias continuou falando: 

- Mas é preciso deixar as pessoas inventarem 

as mágÍcas que quiserem Majestade. Não pode ser 



pelo livro. 
A Rainha continuou caiada. 
- Pelo livro - disse Clara luz - as pessoas fi­

cam iguais a essas suas conselheiras, que dão a vida 

inteira os mesmos conselhos. 
De repente a_Rainha deu um berro tão grande 

que as paredes do palácio tremeram: 
- Quem é que educa essa menina? Onde está 

a mãe dela? Onde está essa tal Professora de Hori­

zontologia? 
Perguntou isso à toa, porque, no meio das fa­

das desmaiadas,as únicas que estavam de pé eram as 

duas que ela estava chamando. 
A Professora de Horizontologia levantou-se: 

- Fiquei calada esse tempo todo com muito 

medo dos berros de Vossa Majestade. Mas agora vou 

falar. Vossa Majestade pode me dar o castigo que 
quiser, mas eu digo que tudo o que essa menina dis-

se está certo. E se Vossa Majestade não abrir os ho­

rizontes eu não quero mais ser Professora de Hori­

zontologia. Ou dou aula no próprio horizonte ou 

não dou aula nenhuma! 
A Fada-Mãe levantou-se também: 
- Eu acho a mesma coisa. Há muito tempo es-

tou cansada desse livro mofado, mas só hoje estou 

com coragem de dizer isso. Não desencanto mais ne­

nhuma princesa, nem torno a fabricar nenhum ta­

pete mágico. Vou inventar minhas próprias mágicas, 
como a minha filha. Estou muito orgulhosa de tê-la 
educado tão bem que ela é uma menina cheia de i­

déias. E peço desculpas a ela por ter atrapalhado as 

suas idéias, algumas vezes com a minha falta de ar. 

Se Vossa Majestade quiser nos despejar, despeje, 

porque quem tem idéias vive bem em qualquer 

lugar. Chega! 
E a Fada-Mãe sentou-se cansada, porque nun­

ca na vida tinha falado tanto. 
- Não sei porque essa gritaria! - disse a Rai-

nha. - Eu só chamei vocês porque gostariam de sa­

ber que a fada Clara luz está nomeada Conselheira 

- Chefe deste Palácio. 
Foi uma algazarra! Todas as fadas desmaiadas 

voltaram a si do desmaio e começaram a falar ao 

mesmo tempo. A Fada-Mãe e a Professora de Hori­

zontologia abraçaram-se, radiantes. As conselhei­

ras fizeram fila para cumprimentar Clara luz: 

- Que bom que você agora é nossa chefe! 
Já não agüentávamos mais dar sempre os mesmos 

conselhos! 
As damas de honra, vendo que a vida no 

palácio tá ser muito mais divertida, davam pulos 
de contentes. 

A Rainha nem parecia mais aquela velha ra­

bugenta. 

- Graças a Deus vou poder descansar - disse 

ela. E horrfvel governar sozinha, sem ter· conse­
lheiras que sirvam! 

- Só há uma coisa, Majestade - disse Clara 

luz. - E que eu só me mudo aqui para o palácio, 

com mamãe e a Professora de Horizontologia. Ain­

da sou pequena e só posso ser boa conselheira com 

uma boa mãe e uma boa professora. 
- Claro, menina. Traga quem quiser. O palá­

cio é muito grande e eu estou pouco me inco­

modando. Quero é sossego! 
De modo que, no dia seguinte, Clara luz mu­

dou-se para o palácio e o primeiro conselho que 

deu, foi mandar acabar com o livro das Fadas e 

abrir os horizontes. 
- Pois não, menina - respondeu a Rainha. 

Até eu já estou enjoada desse livro, para falar a 

verdade. 
O Livro foi abandonado, os horizontes aber­

tos e houve uma festa para comemorar. Até a Rai­

nha dançou. 
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A FLOR 
Assim como os homens e os animais, as plan­

tas também nascem, crescem, se reproduzem e 

morrem. 
A flor é a parte da planta que produz a se­

mente; e é pela semente que a maior parte das 

plantas se reproduzem. Para ver como se forma a 

semente, que traz a vida de uma nova planta dentro 

de si, devemos conhecer melhor a flor. 
As FLORES COMPLETAS tem as seguintes 

partes: 
1) - CALICE, qoe é o conjunto de SÉPALAS, ge-

ralmente verdes. 
2) - COROLA, que é o conjunto de Pl:T ALAS co-

loridas. 
3) - ANDROCEU, que é formado pelos ESTA-

MES com PôLENS. 1: a parte masculina da flor. 

4) - GINECEU, com o ovário e ,os óvulos. 1: a 

parte feminina da flor. 
As flores incompletas, ou não tem androceu 

ou não tem gineceu. Isto quer dizer que umas só 

produzem óvulos .e outras, só pólens. 
O ovário dá flor fica geralmente bem em cima 

do lugar onde as pétalas . se juntam com a haste. 

Dentro do ovário bem protegidos, ficam os OVU-

LOS . 
. O óvulo precisa de seu ajudante, o PÕLEN, 

para poder transformar-se semente de flor. Na flor 

incompleta, o pólen é trazido pelo vento, ou por 

beija-flores, abelhas ou outros insetos que voam de 

flor em flor. Um pouco de pólen, que parece um 

pó amarelo bem fininho, cai dentro da parte da 

flor que fica bem em cima do ovário. Isto se cha-

ma de polinização. 
Cada grão de pólen forma um tubinho que 

vai até os óvulos. Cada tubinho entra num óvulo. 

Quando isso acontece, o pólen e o óvulo, se jun­

tam e se transformam em semente. Isto se chama 

de fecundação. 
Depois da fecundação, a flor murcha, per-

dendo cálice, corola e estames. Permanece apenas 

o ovário que cresce e forma o fruto, ao mesmo 

tempo em que os óvulos fecundados se transfor-

mam em sementes. 
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A PROCURA DE 

FARINHA DE SOJA 
E SIMILARES 

Um estudo do sr. Alan E. 
Holz foi publicado no número de 
4 de março do corrente ano, no 
boletim "Foreign Agricultura". 
Editado pelo Ministério da Agri­
cultura dos Estados Unidos o bo­
letim é uma fonte autorizada de 
informes sobre o comércio mun­
dial. 

Escreve o autor que a pro­
cura de farinhas e de tortas de se­
mentes oleaginosas continuará au­
mentando nos anos de 1974 e ... 
1975. Adianta contudo que-:? pro­
dução de farelos, (ou farinhas ou 
tortas) em 1974 é superior a do 
ano passado. 

Estima-se que será este ano 
de 66 milhões de toneladas. Em 
1973 a produção f9i de 56 mi­
lhões. E para 1975 estima-se que 
a produção desses farelos será de 
68 milhões de toneladas. 

Ascim sendo, a produção 
é grande. E por causa disso a pro­
cura de farelos, embora "insaciá­
vel" segundo escreve o autor, po­
derá sofrer influência da grande 
prodJ,Jção de 1974 e de 1975. 

Escreve também o articu­
lista que é provável haver na U­
nião Sovietica e na China Conti· 
nental, um aumento no consumo 
local desses farelos. E também 
haverá ali, provavelmente, im­
portações. Soja representa quase 
metade dos farelos produzidos 
no mundo. Outras oleaginosas são 
girassol, amendoim, linho e al­
godão. 

SEMENTES DE 
FORRAGEIRAS 

O Departamento Téc­
nico avisa aos associados que 
já está recebendo pedidos de · 
reserva de sementes de for­
rageiras de verão desde o dia 
1 o do corrente. Os pedidos 
podem ser feitos em todas 
as instalações da Cooperati­
va. Para evitar que sobrem ou 
faltem sementes, o Departa­
mento Técnico solicita que 
todos façam os seus pedidos 
até o dia 30 do mês de a­
gosto. 

Estarão a disposição 
dos associados as seguintes 
espécies forrageiras: 

Gramíneas anuais - Capim 
Italiano 'e $orgo Forrageiro. 
Gramíneas perenes - Pen­
sacola, rhodes, Gatton Panic 
e Setária. 

Legumin<'..as perenes - Si­
ratro e Desmódio. • 

PÁSSAROS: ASAS CONTRA INSETOS 

O COTRIJORNAL vem 
insistindo na divulgação de 
assuntos que dizem respeito 
à ecologia, pregando a idéia 
de que os altos valores natu­
rais devem ser preservados. 
A trágica conclusão que es­
tamos chegando, é de que o 
homem não se limita a dese­
quilibrar os fatores ecológi­
cos destruindo as matas. Ho­
jer tendo conquistado agen­
tes químicos de alto poder 
letal para as pragas, o homem 
extermina também as espé: 
cies que lhe são úteis. Os pás­
saros, por exemplo. 

Os passarinhos são co­
medores vorazes de insetos. 
Por isso, prestam excepcio• 
nal serviço ao homem. Hoje 
está provado cientificamen­
te que os insetos, em sua 
maioria, são capazes de assi­
milar em pouco tempo os in­
seticidas, tornando-se imunes 
a eles. Mas nunca serão in­
ventados inseticidas tão for­
tes e de efeitos tão seguros 
e prolongados quanto os pas­
sarinhos ... 

No dizer do ecologista 

norte-americano Hamilton 
Tyler, os pássaros são asas 
inseticidas. Em sua voracida­
de insaciável para devorar in­
setos (pragas de lavoura), e­
les atingem as axilas das fo. 
lhas e outros pontos remotos 
aonde os inseticidas nunca 
chegam. Além disso terr. 
duas outras excepcionais van­
tagens: não custam nada e 
não envenenam o meio am­
biente. 

Não custar nada, não é 
bem o termo. Na verdade, 
quase todos os pássaros in­
setívoros costumam comple­
mentar sua dieta picando al­
gumas frutas de casca macia. 
Por isso, possuir na proprie­
dade árvores frutíferas, re­
presenta um bom "chama­
risco" para os pássaros, que 
se tornarão atalaias vigilan­
tes na proteção das culturas, 
devorando grande parte das 
pragas da lavoura. 

Alguns dos pássaros in­
setívoros mais comuns no 
Brasil, são a cambaxirra, o 
tico-tico, o bem-te-vi, a an­
dorinha e o sabiá. Feio, porém eficiente na destruiçio de insetos. 

EM SÃO PAULO, HA FRITADA DE SABIA 

Mas enquanto no texto 
acima o sabiá aparece como 
um dos pássaros de maior u­
tilidade à agricultura, pelo 
seu insaciável poder de des­
truição de insetos nocivos 
à lavoura, notlcia vinda de 
São Paulo dá conta que a a­
vezinha está sendo dizima­
da, caçada em redes de ny­
lon, para consumo humano, 
no litoral daquele Estado. 

No suplemento rural 
do Correio do Povo, edição 
de 26 de julho, o eng.o agr.o 
Paulo Annes Gonçalves, em 
artigo editorial, lança um li­
belo contra esse crime, cla­
mando às autoridades ban­
deirantes, em nome da defe­
sa da fauna e preservação da 
flora. 

Diz o articulista do 
Correio do Povo: "Em Ca­
nanéia vende-se carne de sa­
biás. Foi o que relatou a 18 
de julho um jornal ~andei-

rante. Carne de sabiás silves­
tres, limpos e salgados, a­
condicionada em barricas. 
Diz que os sabiás são pega­
dos em redes, quando apare­
cem nos últimos bandos rê­
manescentes no litoral, fu­
gindo do frio. 

O sabiá é slmbolo na­
cional. Corresponde aQ rou­
xinol europeu e ao robin 
norte-americano. 

Para os ecologistas, a 
principal finalidade dos pás­
saros é o equil1brio biológico. 
Se os pássaros são asas con­
tra insetos, conforme relata­
mos no texto acima, são 
também asas úteis à dissemi­
nação da flora, que distri­
buem quando transportam 
sementes no bico ou nas fe­
ses, ao f!Xpelirem os excre­
mentos. Lutar -para que os 
pássaros sejam preservados 
da destruição, é dever de to­
do cidadão consciente. 

Muitos agricultores eu­
ropeus e norte-americanos 
mantêm em suas proprieda­
des . chamativos para pássa­
ros, pois a maioriB deles são 
úteis à agricultura. O mais. 
importante de tudo é man-
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ter pomares com pequenas 
caixas de madeira ou barri­
quinhas, em locais tranqüi­
los, para que eles se repro­
duzam. No clichê, damos 
alguns exemplos. 



O PETRÓLEO PARA 
ALIMENTAR O HOMEM? 

Os cereais fornecem ao ser 
humano a maior quota de prote(­
nas necessárias à manutenção de 
seu pr6prio organismo, Em se­
gundo lugar vem os alimentos de 
origem animal - bovinos, princi• 
paimente - como os outros for• 
nececlores de proteínas para a 
alimentação. Em terceiro lugar 
vem os alimentos de origem no 
mar - peixes e algas, servindo as 
farinhas para alimento de ani­
mais. 

Os cientistas intensificam 
as pesquisas agora na obtenção 
de uma proteína sintitica, a ba· 
se de petróleo, conhecida como 
composto o,gânico nitrogenado,, 
formada a partir de amino-á• 
ciclos. 

Na Argentina, um enge• 
nheiro químico da Faculdade de 
Engenharia do Petróleo da Uni­
versidade Nacional de Cuyo, com 
sede em Mendoza, disse que 
possui pesquisas adiantadas nes­
se setor. 

Adiantou que "a proteí­
na é obtida da parafina do pe­
tr61eo, a custo muito baixo, 

possuindo ainda a vantagem de 
poder ser incorporada a qualquer 
alimento, em especial o plio, au­
mentando consideravelmente suas 
calorias". 

Nos paÍS8$ mais d8$envol· 
vidos do mundo, a proteína de 
petr61eo vem sendo obtida atra• 
vés de processos industriais varia­
dos, que utilizam sempre os mi· 
cro•organismos. Sua obtenção se 
faz em caréter experimental em 
usinas piloto do Japão, União So­
viética e ltélia. 

A União Soviética mantém 
há cinco anos uma unidade semi­
industrial que produz 35 mil to• 
neladas por ano de bio-prote(nas 
tipo N/parafinas. Na ldlia, na lo• 
calidade de Reggio Calabria, esté 
sendo montada uma indústria de 
porte, com capacidade para pro• 
duzir 100 mil toneladas/ano do 
produto. 

Conforme se constata em 
face do desenvolvimento das pes• 
quisas em torno ao novo e revo-. 
lucioni!rio alimento, parece que 
em breve poderemos chegar em 
um restaurante e pedir:· garçlio! 
Sirva-me uma porção de gasolina 
a milanesa ... 

CAFÉ E ALMOÇO A 
BASE DE SOJA 

Em n= edição correspon­
dente ao mês de novembro de 
l 973, à página 2, sob o título 
aiurrasco de Soja, ao abordar­
mos as pesquisas em tomo do 
assunto, não imaginávamos que 
o Rio Grande do Sul mesmo esti­
vesse tão próximo de também 
produzir "filé de soja". 

Agora é a conclusão que 

se chega ao ler nos jornais que 
uma indústria localizada em Pe-

lotas - a OL VEBRA - prepara­
se para lançar no mercado con­
sumidor, a curto prazo, leite e 

carne de soja. 
A empresa, que possui fá. 

bricas em Gu.ai'ba, Lajeado e Pe­
lotas, no momento em que am­

plia a capacidade de produção 
da unidade peloten.se de 900 pa­
ra 2.900 toneladas de óleo, ins­
tala o sofisticado equipamen• 
to para produzir essas noVllS es• 

pecialidades. 

OLEO DE UVA TEM 
GOSTO DE VINHO? 

A busca tecnológica 
de novos aditivos alimenta­
res, não pára. Os jornais di• 
vulgaram há tempos o de­
senvolvimento de pesquisas 
no sentido de enriquecer as 
donas de casa com mais uma 
opção na arte culinária: o ó­
leo de uva. 

Com a ceneza de que 
o óleo de semente de uva 
não vai ter gosto de vinho, 
elas vão preparar saborosos 
cardápios em honra ao deus 
Baco. 

As pesquisas são de­
senvolvidas pelo Instituto de 
Tecnologia Alimentar 
/TAL - com excelentes re• 
sultados. No Brasil, reconhe• 
cem os técnicos do /TAL, a 
fabricação do óleo depende 
mais da disponibilidade de 

matéria-prima do que de tec­
nologia, pois esta já existe. 

Salientam os técnicos 
que "quanto a tecnologia de 
extração e refinação de óleo 
de semente de uva, ela não 
difere da exigida para obten­
ção de outros óleos vegetais 
comestíveis, com exceção da 
fase de preparo da matéria· 
prima. Para a secagem e des• 
cascamento da semente de 
uva são necessários equipa· 
mentas que não existem no 
Brasil, devendo ser impona­
dos da Europa, especialmen­
te da Alemanha. 

O óleo de semente de 
uva possui alto teor de áci­
dos graxos poliensaturados e 
saturados, conhecidos como 
"6P.s." 

Cultivo de plantas 
com água do mar 

Se águ& .salgada pudesse ser uti­
lizada para. irrigar colheitas, a eri5-ê 
de alimentação que exlste no mun• 
do poderia ser atenuada. De:ssa for­
ma. .AnnP T'w'\.dlov.•. uma genetkL~ta 
,,cgüal da Instituição SCripps de 
Oceanogr1,1.fla Nn La Joua. C1iifór­
nla. esta trabalhando num!l sêrie de 
experiência~ para dei;envolver. <:o­
Jheitas que podem, de ta.to, ser irri­
p.da!> por cSie proce~. 

Ela está. tentando isolar o par 
de genes re,,;J)(tnsâvel ptbl capacid<.t• 
de que certas plantas têm de ger• 
minar, cre6ter e frutificar e1n solu­
çóes de água marinha. Seu primeiro 
passo no projeto envolve a coleta e 
o es.tu<lo de plantas que crescem em 
condições :;alíne&s. A cientista tam• 
bém e$tá estudo.ndo plantas sel• 
\'tgens dos p ,1n~a1\05 saJgado1, da 
Cal!íómia. Depois de colell\•la• 
Radio~; pretende crueâ-la.s c-0m pa­
rentes próxlmos que vi,..em em ba• 
blt9.L$ nàô saHncos. para ver 54; a to-

terancia ao sal lhes pode ser trans­
ítrldo.. 

Para determinar o que taz 1'8 
plantas toler:int.es ao sal 3e as.'iemc­
lha.rem e saber <."-Omo elas diferem 
das plantas sensit:i,·a.~. ela gtrmlnou 
10 mil semrntes ,em diferentes con­
centrações d~ sal e obM:tvou i:uo.s 
car~cterist:oa.s (fsicas. L11to ~. crcs­
ci.ment.o e nllmtro de flores. bot&.'-s 
e ~mentei, produt.ldos ~la:,; plantas. 
à medida. que erescta,m J\a. água. 
do mar. Da mesma fonna. mediu 
earactel'isticas fisiológicas, ou !"ICja, 
a quantld<lde de cloreto de $6<1!0 
produzido por seu.s t.-eetd~. 

- Se encontrarmos dlt~rer.. .;as 
ei:.tatisticarnente ~igni!icativas entre 
plantas sensith·a.s e tolerantes cm 
qt1alquer das características aclm'a. 
e pudermos traçar essa diferença. 
por meio de uma sêrie de cruzamen .. 
tos, poderemos então ,adm1tlr que 
esse ospect.o de tolet'11ncla ao sal ~ 
controlado geneticamente p0r um 
par de genes - afinnou. 

ASSOCIADOS QUE DEVEM ASSINAR O LIVRO DE MATRfCULA NA COOPERATIVA 

NOME ENDEREÇO FOLHA 
ABRÃO LIMA ZUCOLOTTO 
AIRTONSCHEIDER ,til 
ALBERTO EMll/0 CARLOS BARTH 
ALBERTO HAUSKI 
ALBINO AQUILES SANGIAVO 
ALBINO ARNOLDO KREBS 
ALBINO CERA TTI 
ALBINO TIZOTTI 

, ALDINO SAGGIN 
ALEXANDRE SJPPERT 
ALEXANDRE UHDE 
ALFREDO SCHMIDT 
ALFONSO BONINI NETO 
AL TINO FINKLER 

. AMÉRICO BILIB/0 
· ANTONIO BANDEIRA :Z0 
ANTONIO DA SILVA 
ANTONIO FRANCISCO MIRON 
ANTONIO JOSÉ DE LARA 
ANTONIO OSVALDO RENZ 
AR/ MENEGHINI 
ARMIN SCHEFFLER 
ARMINDO MAS 

.. 
ARNOLDO AL V/NO MILBRODT 
ARTEM/0 CORSO 
ARY BRUNO GARROS 
ARYJUNG 
BENO ROHEN KOH L. 
BENJAMIM BASSO I 
BERTHOLDO LIEBICHEN 
BERTHOLDO SCHELING 
BOLESLAU KOPENZINSKI 
BRUNO ALFREDO EVERLING 
CARLOS FLORI KOVALESKI 
CATARINA MAGIER 
CELSO LUCHESSE 
CESLAU NOWORZKI 
CIRIO EMMEL 
CLEMENTINO JOSÉ DE SOUZA 
DAN/LO ERNESTO LEONARDOJAPPE 
DARCI SABOCINSKI 
DARMINIO FIORIM 
DARY HARTMANN 
DEODORO MA TURANA 
DOMINGOS FERREIRA DA tlaUZ 
DORILDO CARLINI 
DORVALINO RODRIGUES MAFALDA 
EDEMAR DRESSLER 
EDIMAR BRENDLER 
EDGAR JUNG 
EDUARDO 8/ALAZUR 
EDVIN FILGEMBAUM 
EDVINO TOMM 
ÉLIO SCHROER 
ERVINOBECK 
ERVINO BRIGO 
EUCLIDES CASA GRANDE 
FABRÍCIO RODRIGUES DA SILVA 
FEL/CIO VIONE DE LIMA 
FELIPE BENICIO F. N. FILHO 
FERNANDO RODRIGUES BARBOSA 
FIORA VANTE DENARDI 
FLORA VANTE THOMÉ ...a. 
FRANCISCO ANESI 
FRANCISCO ZIENTORSKI 
FRANQUELIN'MAAS 
FRITOLDO SCHMIDT 
GI LDO VALENTIM MENEGOZZI 

TUPANCIRETÃ. 31 
TUPANCIRETÃ 82 

IJU( 

BARREIRO 
AUG. PESTANA 

AJURICABA 
AJURICABA 
DR. PESTANA 
IJU( 
AUG_. PESTANA 
!Jt.A" • 

STO. AUGUSTO 

/JU( 
AUG. PESTANA 
IJU( 
IJU( 

/JU( 
/JU( 
IJU( 

AUG. PESTANA 
CRUZ ALTA 
IJU( 
AJURICABA 
IJU( 
AUG, PESTANA 
JJU( 

/JU( 
STO. AUGUSTO 
AJURICABA 
/JU( 
AJUR/CABA 
BARREIRO 
/JU( 
IJU( 
AUG. PESTANA 
AJURICABA 
BARRO PRETO 
CHIAPETTA 
IJU( 

/JU( 
AUG. PESTANA 
AJURICABA 
/JU( 

4/URICABA 
/JU( 
IJU( 

RIO PARDO 
CONDOR 

/JU( 
JJU( 
JJU( 
AJURIC48A 
IJU( 

75 
62 
15 
16 
13 
19 

138 
74 
79 
23 

183 
73 
92 
21 
22 
22 
16 
17 
83 

1 
10 

103 
9 

51 
45 
4 

80 
236 
225 
113 
26 
64 

186 
32 

186 
232 
131 

8 
24 

220 
27 

145 
7 

115 
29 

199 
5 

68 
15 

234 
42 

104 
116 
207 

28 
172 
144 
109 
110 
38 
23 

1 
68 
37 

158 
157 

LIVRO 
23 
23 
19 
23 
36 
36 
14 
23 
24 
23 
20 
8 

27 
23 
23 
36 
23 
36 
23 
24 
23 
32 

7 
14 
11 
23 
23 
14 
23 
23 
23 
23 
20 
23 
36 

. 36 

35 
23 
42 
23 
23 
23 
23 
11 
23 
23 
20 
43 
27 
23 
24 
23 
22 
23 
23 
23 
26 
37 
24 
26 
26 
36 
23 
32 
33 
35 
19 
36 

MATRICULA 

5488/109 
5539/102 
4536/107 
5519/101 
8374/104 
8375/151 
3231/151 
5476/151 
5845/101 
5531/101-
4788/109 
1768/107 
6635/105 
5530/105 
5549/108 
8380/104 
5479/177 
8381/151 
5472/105 
5724/104 
5540/151 
7551/177 
1505/106 
3321/177 
2489/104 
5508/177 
5502/101 
3222/101 
5537/177 
5693/101 
5682/177 
5570/107 
4735/102 
5521/106 
8545/103 
8391/106 
8345/104 
5689/104 
9690/107 
5465/109 
5481/104 
5677/106 
5484/103 
2619/105 
5464/102 
5572/177 
4738/101 
9960/104 
6459/102 
5525/101 
5722/101 
5691/109 
5249/104 
5561/108 
5573/106 
5664/101 
6234/151 
8731/101 
5851/101 
6314/104 
6315/151 
8391/106 
5480/108 
7030/177 
7818/106 
8196/109 
4619/102 
8516/103 

NOME ENDEREÇO FOLHA LIVRO 
63 43 

MATRÍCULA 
9822/151 
5527/104 
1534/107 

8399/107 

GUILHERME JOSÉ BAZZAN 
HENRIQUE MA.::HADOSOARES 
INACIO RODRIGUES CAMPOS 

IZIDRO PIRES DE FREITAS 
JACOB KLUFF 
JOÃO CASALINI 
JOÃO PEDRO KOSLOSKI 
JOÃO ROQUE GONÇALVES 
JORGE SCHWERTNER 
JOSI: ANSELMO TIZOTT 
JOSÉ BRASIL MENDES 
JOSÉ CORREA TABORDA 
JOSÉ LAMI R ASSMANN 
JOSÉ JORGE PADOIN 
JOSÉSELLE 
JÚLIO EDUARDO KRAMATSK 
LAUDELINO GONÇALVES CAVALHEIRO 
LEOPOLDO WALDEMAR BÓR 
LINO THOMÊ 
LUCIANO 8. REGASSON 
MAURI ELO/ KOCH 
MAURO EICKOFF 
MAXIMILIANO DIAS FRANCO 
MIGUEL PEREIRA VEGA 
NELSON ÃNGELO COSSETIM 
NELSON PEDRO CERETTA 
OSCAR SUCKEL 
OSVALDIR CORRASSA 
OSVALDO PETENON 
OSVALDO SCHREIBER 
OTACIL/0 MASS 
PEDRO COSTA BEBER 
QUINTINO JOSI: DE JESUS 
REINALDO FOGAÇA DOS SANTOS 
RENOMIR DINIZ 
RICARDO CASAGRANDE 
RODOLFO TRAIN BRENDLER 
ROMEURUWER 
RUBENS KESLER DA SIL ,A 
RUO/ BORGMANN 
SADY STRAPAZON 
SÉRGIO VERGtl/0 GHISLENI 
SESLAU PARDJINSKI 
SEVERINO JUVENCIO LUCAZESKI 
THEOBALDO ARTHUR ROTT 
VALDEMA GONÇALVES DA SILVA 
VALDENOR DORN 
VALDERINO ALVES RODRIGUES 
VALDIR BOFF 
V(D/0 FRANCISCONI 
WALDEMAR LOURENÇO GOi 
WALDIR WEBER 
WALTER ALFREDO SCHERER 
WALTER MATTER 
WILLIMAR LAMBERTY 
WILSON REY 
WINIBAL ARNOLD 
ZICA PIACTZKI 

IJU( 70 23 
71 19 
40 36 

,, 

AJURICABA 1 23 
IJU{ 120 23 
IJU( 63 23 
IJU{ 90 23 • 
AJURICABA 214 23 
AUG. PESTANA 61 23 
VILA JÓIA 133 13 
CA TUIPE 213 23 
/JU( 129 42 
/JU( 66 23 

IJU( 
IJU( 
AJURICABA 

19 20 
52 23 

119 23 
101 23 
179 11 

AJURICABA 76 23 
AUG. PESTANA 1 25 
IJU( 240 23 
IJU( 146 11 

SALTO 

AJURICABA 
AJURICABA 
AJURICABA 
IJU( 
PALMEIRA 

75 19 
93 26 
49 36 
11 24 

173 26 
14 19 

218 23 
78 26 
50 36 

IJU( 10 24 
IJU( 44 23 
1 • .:ur 111 30 
IJU( 92 26 
IJUI 12 14 
AUG. PESTANA 221 23 
/JU( 21 8 

IJU( 

IJU( 

IJU( 
TUPANCIRETÃ 
IJU( 
AJURICABA 
IJU( 
/JU( 

52 36 
91 23 
54 36 

108 23 
55 36 

176 27 
47 23 
89 45 

106 23 
8 25 

67 23 
93 36 

AUG. PESTANA 8 14 
AUG. PESTANA 72 23 
ESQ. GA ÜCHA '60 23 
AUG. PESTANA 94 23 
IJU( 181 11 
IJU( 54 32 
VILA FLORESTA 26 23 

5458/102 
5577/101 
5520/177 
5547/105 
5671/108 
5518/105 
3102/104 
5670/101 
9688/102 
5523/109 
4728/106 
5509/106 
5576/105 
6558/101 
2648/105 
5533/104 
5958/105 
5697/107 
2620/103 
4538/102 
6299/105 
8408/106 
5718/104 
6377/106 
4417/103 
5675/103 
6284/108 
8409/102 
5717/108 
5501/105 
7321/101 
6298/109 
3230/104 
5678/102 
1766/104 
8411/107 
5548/101 
8413/177 
5563/103 
8414/106 
6625/177 
5504/104 

10251/103 
5563/151 
5965/101 
5524/105 
8452/105 
3226/107 
5529/107 
5517/109 
5551/102 
2650/177 
7604/106 
5483/107 

CADERNO DE AVISOS 



ECOLOGIA E SOBREVIVÊNCIA 

Ecólogos de todo mwtdo. 
vêm advertindo, há quase trin­
tá anos, que apenas uma revira­
volta total e radical em nossa a­
titude diante do mundo em que 
vivemos, poderá ainda salvar­
nos. 

• 
Infelizmente, o homem 

moderno está hoje de tal ma­
neira empolgado com seu poder 
tecnológico, que ficou quase 
por completo, alienado da na­
tureza; não quer ver que é a­
penas um ator, entre uma ínfi­
nidade de outros, dentro da fan­
tástica sinfonia da evolução or­
gânica, que lhe deu origem e 
sem a conwmação da qual não 
pode sobreviver. Nossa situação 
atual é tão complexa, no entan­
to, e de táI modo reflete as múl­
tiplas atividades do homem que 
nenhuma combinação de medi­
das puramente técnicas, econô­
micas ou legais, poderá trazer 
melhoras significativas. Serão 
necessárias atitudes fundamen­
talmente novas para reorientar 
a sociedade a alvos de equili­
brios antes que de crescimento. 
Esta reorganização significará 
um supremo esforço de com­
preensão, imaginação e determi­
nação política e moral. Cremos 
que o esforço é possível. Este 

forço premo é o d fio d 
no geraçJio. Ainda durante 
essa década, devemos alcançar 
uma reorientação efetiva. 

De modo que já não se 
tmta, exclusivamente, de saber­
mos se temos as armas, a vonta­
de e a sabedoria para resolver o 
problema, trata-se já de saber se 
nos resta tempo. 

Pela primeira vez, na h~ 
tória da vida as atividades de 
uma espécie estão alcançando 
ordens de magnitude, que ame­
açam os equiltbrios naturais do 
planeta. Nossa ideololtia dem~ 
gráfica e econômica, insiste em 
querer desrespeitar um preceitel 
fundamental da natureza. Que­
remos crescimento e desenvol­
vimento infmito. 

Mas, se nossa imprevidên• 
cia continuar, teremos passado 
pelo ponto de não retomo, e 
com toda nossa fabulosa técn~ 
logia moderna, teremós que as­
sistir de braços cruzados, e ver 
secar irremediavelmente o cau­
dal da vida, , e fatalmente de­
sapareceremos com ele. 

Quando já entendemos 
que as possibilidades de pr~ 
dução de alimentos, na ter­
ra, são finitas, voltamos nos­
sa preocupação para os oce­
anos, mas infelizmente, depa­
ramos com uma realidade bru­
tal ao saber que, a espoliação 
dos mesmos já chegou a pon­
to de provocar a dramática 
advertência do oceanólogo Pic­
card, que teme não chegarem, 
os oceanos, com vida ao ano 
dois mil, caso continuar o atual 
ritmo crescente de depreda-- / 
çao. 

Portanto, em n~o a­
vanço cada vez mais • destrui-

dor contra a natureza não s~ 
ment~ desrespeitamos os as­
pectos quantitativos, como não 
damos a mínima atenção às 
regras de funcionamento do 
complexo da vida. 
EngO Agf' Cérgio C. Damiani 

Departa."D.ento Técnico 
OOTRIJUI - Cel. Bicaco 

PRATICAS AGRfCOLAS 
TEVE CURSO EM 

CHIAPETA 

Despertou inusitado interesse em Chiapeta o 
Curso de Técnicas Agrícolas, desenvolvido em depen­
dências da COTRIJUI, de 1°.a 3 do corrente mês,· 
promovido pela Associação Conservacionista do mu­
nicípio e o Convênio Cotrijui/Fidene, com a partici• 
pação da Secretaria da Agricultura. 

O curso, que alcançou sucesso sem preceden­
tes, forneceu certificados de freqüência a 45 agricul­
tores, tendo sobrado ainda 15 interessados que tive­
ram de ficar para um segundo curso a ser promovido 
no município. Esse outro curso será promovido bre­
vemente, em vista do grande interesse dos agriculto­
res em ampliarem seus conheciemntos na tecnologia 
e práticas agrícolas. 

Os assuntos versados no curso, ministrado pe­
los técnicos da Associação Conservacionista de Chia­
peta, Cotrijui e Fidene foram, fertilidade do solo, cul­
tura de trigo e soja, mecanização, conservação do so­
lo,. cooperativismo e sindicalismo agrícola. 

COMBATE 
AO NABO 

A maioria dos agricultores 
estão realizando a aplicação de 
herbicidas para controle do na­
bo na lavoura do trigo. 

A Cotrijui dispõe de her­
bicida em todas as suas insta­
lações. 

A época recomendada pa­
ra aplicação é aos 45 dias depo­
is de nascido, ocasião do perfi­
lhamento. Durante esse período 
os inços já nasceram e o trigo es­
tá mais forte para suportar o e­
feito do herbicida. Entretanto, 
a dosagem a aplicar deve ser 
correta afim de não prejudicar o 
trigo e controlar bem o nabo. 
Em geral, a dosagem de bi-he­
donal é de 1,0 a 1,2 litros por ha. 

Em muitas lavouras o a­

marelecimento do trigo é causa­
do por dosagens excessivas. O 
próprio horário de aplicação do 
\erbicida é muito importante 
para um bom resultado. Ao en­
tardecer, à noite e ao amanhecer 
são os melhores períodos para a 
pulverização desses produtos. 

O pulverizador deverá es­
tar equipado com bicos tipo le­
que, colocados a 50 cm de altu­
ra do solo. A pressão a usar de­
verá ser de aproximadamente 
50 libras por polegada quadra­
da. Para isso deverá ser usado 

um medidor de pressão (manô­
metro) menor para uma regula­
gem exata. 

Peça ao nosso Departa­
mento Técnico, a assistência pa­
ra regulagem de seu pulverizador. 1 

CORREÇÃO 
DO SOLO 

O financiamento para cal­
cário e adubos corretivos so­
mente será encaminhado depois 
da análise do solo e dos traba­
lhos de terraccamento. 

Aqueles agricultores que 
desejam financiamento para es­
ta finalidade deverão, com a de­
vida antecedência, providenciar 
na coleta da amostra do solo 
para análise. 

O Departamento Técnico 
está fornecendo material e ins- 1 

truções para a retirada da amo -

tra. 

As Associações Conserva­
cionistas que funcionam junto 
ao Departamento Técnico tam­
bém estão realizando os traba­
lhos de marcação de terraços. 

O Departamento Técnico 
encaminhará propostas de fi­
nanciamento para correção do 
solo somente depois de cum­
pridas aquelas exigências que 
são: 

- Análise do solo e 
- Terraceamento. 

INCRA IMPLATARÃ 
PROJETOS COOPERATIVOS 

O Departamento de De­
senvolvimento Rural do Ins­
tituto Nacional de Coloniza­
ção e Reforma Agrária 
- INCRA - vai implantar 
em sete Estados os Projetos 
Integrados de Desenvolvi­
mento Cooperativista -
-PI DCOOPS - buscando a­
través de uma nova fórmula 
de trabalho, equacionar a­
dequadamente os problemas 
que estão entravando o pro­
gresso das cooperativas agrl­
colas. 

Os PIDCOOPS têm in­
dividualmente o caráter de 
projeto-piloto e constituem 
uma modalidade nova e ex­
perimental de ação técnica 
do INCRA, pois o Estado 
elaborará e definirá seu pro­
jeto, de acordo com as suas 
possibilidades reais e situa­
ções -concretas no campo 
do cooperativismo. 

A meta inicial atin­
girá sete estados. Bahia, Per­
nambuco, Minas Gerais, Ma­
to Grosso,Paraná, Rio Gran­
de do Sul e Santa Catarina, 
que na elaboração dos seus 
projetos utilizaram os mé-

todos usuais e dispom've­
is das unidades executadas 
do INCRA tais comn a ne­
gociação entre unidades con­
gêneres, partindo para uma 
integração ténica, social e 
econômica em todos os nl­
veis. 

Os PI DCOOPS se de­
finem pois como uma no­
va forma de atuação téc­
nica para a organizaÇ,ão e 
assistência cooperativis­
mo a nível regional, den­
tro do Estado. Para alcan­
çar esse objetivo fundamen­
tal, esses projetos devem 
obter condições por par­
te das entidades que atu­
am no sistema nacional de 
cooperativismo, no senti­
do de realizar um traba­
lho integrado e sistemati· 
zado. 

A través dessa ação si­
multânea, de assistência 
técnica, material, f inancei­
ra, educacional e fiscal nas 
cooperativas, as pequenas 
e médias entidades de pro­
dutoras agrfcolas poderão 
atingir os fins econômicos 
e sociais a que se pro­
põem. 

COMBATA AS PRAGAS DO TRIGO 

Use somente produtos testados e apro­

vados para as nossas condições climá­

ticas. 

DIMECRON UBV e NUVACRON UBV sao produ 

tos específicos para pulverização em 

Ultra-Baixo-Volume, especialmente fa-
• 

bricados para a nossa região. 

DIMECRON UBV e NUVACRON UBV são inse­

ticidas seguros que lhe dão a certeza 

do controle total das pragas do trigo 

Encomende DIMECRON UBV e NUVACRON UBV 

através da COTRIJUI. 

DIMECRON UBV e NUVACRON UBV sao fabri 

cados pela CIBA-GEIGY 
Estrada do Forte n9 235 

Tel. 41-1166-Cx.P. 1471 

Porto Alegre-RS 
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